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no concelho de Loulé

o GONCALVISMO
.>,

QUANDO' PARA
A BOLA DE_ NEVE?

«O Governo d� VlaSClJ1

Goolçalves ficou na história
como um símbolo de des­
truição sociai, de tentativa
dI." alteração violenta, e coo­

tra a vontade do Povo, do
sistema de produção, tudo
se permitíndo des,trui,r sem

nada construir ern troca.
A crise do O,irfJlto e da

Autoridade foi o irsstrumenío
por excelência daquela des­

truição. As leis existiam mas

não eram cumpridas, até as

mais recentes. Fomentava-'
-se mesmo o seu incumpri­
mento, em troca do apdo
às «Leis revoíuclonárias»
que apenas tradnziam o ar­

bítrio de quem detinha posi­
ções de mando. O cidadão,
deixado ,assim desamparado
no seio de teda essa anar­

quia 000 tinha autoridades él

quem s�e pudess:e d�,rigir: elas
ou não existiam ou demi,
tiam-se dio cumprimooto das
SU<lS funções».

MARQUES FARINHA

fwbuJro urna acção m:a�s proñoua,
tornando como base o's aspectos
posítuvos da experiência ad'<l'ud-,.
rida.

.

A medeoína preventíva não

poderá cumprir íntegraâmente a

sua missão se não promove- um
to,'ta'l esdaredme:nto das popu­
la¡çõe¡s a que se d'eo¡;tlina, de tal!

modo que aiS conséga motivai,
(continua na pág. 5)

Ao fi!D.a'l,izaI'lffilOs o te'I'ICeko ano

de actrvídades de ISaúde !Esco[lar,
julgou.se que seria oporeuno fu­
zer ruliguma:s coasíderações, que
resuetam natœraêmente de urna

arráldse reetrospectwa do traba.
lho artJé agora reaídzado e da qual
se pretende tirar a'Lgumas illa·c­

ções, oore-ígfndo, tanto quanto
possêvel, oe erros cometidos, e

desse modo programaj- para o

Añrmava o ¡programa do, Mo­
vimie!D.'ÍiO Idws FOtrÇla's Aemadas

que, :OOm rvtslta à p'ráJtilca Idle uma
econorrala ao s'e.rviço das 'ola\s;sles

mans 'd'elsfa"V'OIre:oidas, ISIeroia 'aJplvi­
calda 'UIIl1!a 'el�'tl'aivég'ila IWDJN-mono­

poilJilstia.
INú rvollumosa Icall.lldal Ide pro­

'me.S!SIas Ique IsiUlbmJelt'giu a bOla fé
dos ¡P'oiritu.gu'e'selsl, 'cuidou-se. que
íría ser ¡pOista em pr:áJt�Cla uma

verídadeíra j.usl�ça sOlC'ia;l, Ire,ti­
raædo ao� que p'O'dJi¡rum ¡p3<ra dís ,

triibulir ¡pellos ¡qUIe prelCiJgaJVIam, O

que, ¡po,r ounra.s palaveas, ipo'dJe­
rá ,resUJmJior_�le em ,eXltmguÍlr a

pobreza à custa ida ,riqueZia ex­

'C'eldelIlibe, mas sem permuta de
posições,

!El o Iqœ ¡foi IqUie, '¡¡¡j)ina.1, I&u'ce­

deu? IExrudtiamelllibe" o 'oolllibrári'o.
A ,srunh'a ldielsb�uild!()lra qUte, :se' alba­
be'll 18'0bre <este ¡País t:a,loV'ez belDJha

5'U!p}a,nvald'O lem Irequi!D.lI:e,s de Vlio.
�ênda a ImlV'arsãJo Idos vândaIos.
IDm¡pemolU-sé, 'COIIn 'exemlpl'a1r fle­

,ro.ci'daJde, em ,ex!titnguir a .riqueza
'sean a !SíufbstiibuiT e sem Iprolpo,r­
ciolnar quaJLquer 'V'antJagem aos

,que mal�s 'PrelCiSaiVlaHn,
Oom ldiesumamra orue'ldade, de�'.

fi2ler¡¡¡m-'se familJia'S, d'eSlbru�rem.
-se dilgnij,dade e !fu;21eIDJda, com�te­
'ralm-ISe atropeI'OI,i)' e vioIêllicias a

qUte os port'l.l!gue'se:s não estavam
alcOIs!;u,llladi()lS. :E d,soo !para faílar
apenas 'd\). !D.OS'SO lID!�di:evaJ¡ rec­

tâugmllo, pOI'que a «lde'sooiloln'iza­
ção .�·}œ,m¡p}ar», ess'3., dá panlo
pa"ra ŒrulJllJgas Ie o e;Spaço Ido joor­
IlIal fé !p.OUlÇX>,

Mas, ipa,ra 'que a iCœ1ifJradição
fOisse fbem 'Viinicada, o, ærultado
da ItaJl esrtTaltJé�a a:DJti;.m<mo!po­
HSit'a fuIi. UJIlla av:!!il3!DJohle de Illa.

ci'ODla!ldza;ções, Ico'ma,ndaJdas não'
ean obediência a loriJt¡é!vioo dé �co_

nomi:3i mlWs ulIliiœ:mente a ¡paixões
pol}íll::ilcag e lançaœs ql.lla!D.do o

Pais lV'i'V'ia 'UJIll 101lima leanocio=l
p'artJicuJalI'Inente ''temso. Ao¡;\ nado­
narlrizaçõels ioollfue'l'arm a'S'sim 1.L1n

shloocilO que, IIClllllg1e de, ser de as­

s'e;rrtiunelllibo, maM� ,não foi qUle
uma mUlda 'rufiI'lInl8;Ção, '<ie medo.

AIS ICŒlJs·elquoooiafl das naciona-

¡'¡zações são ho'j'e bem oomheci.
das. Aclti'V'ida'des outrora ipróspe­
ras a;t'I!'I3!stam agora uma fallên­
cia' VOtJe.Dicta;!' ,qUJe :Só a asa 'pro.
tectora Ido E5'tlaido vai, prelca'ria­
merite, adrando, Dos prejuízos
acumusados, sæbe o. POlVO quem
O!s !SUip'OVDa ¡pois O'S trœpostos, ca­
da vez moos pesados, são desvía.
'dIalS para a 4:!eooul'ari'á Id�s ern,

presas em vez doe serem eneami.
nhadOis para o i,nVlelattinleDito pú.
blüco.

'IE assim, <dum paLs de mætríz
capítatíeta oiDlde, ,pratilca.mente,
não havía monopólto - havia
sim ru}igurns ol'tgoipól,jos, passámos
para Uim País de €'S1trutura alinda
mal 'defi!D.ilda (iballlVez socíalísan­
te) de onde' ¡foi lbanLda, 'dle :urrna

v'ez pa,ra semJpre, les'Sa Ipraga dtl
ürupitiaqismó qlUe ,�:áJo 'O'S Imono_

p'Ó'�iols.
00 Povo - seIDip,re o 1B0v'0 -

srube que 'é e�atOtamentJe a\3S,im.
O piaiI' '� qUle, à !D.aClio!D.aIŒzação,
�le se'guiu a reelsltTuturação que

(oOntil1lWa na pág. 3)

Coisas terISnllssa
rante ql\llaJLqlUe,r observação que
ilJhes é fedlta! ...

A'LgUJém, a quem estr'aJnhei es­

t� facto, me explicou que é um

fenómeno começado a veriñcar,
(aomtfmiUia '00 pág. 6)

Sou um pcrtuguês, que VIive,
há 16 anos, fora do, Pa.::ús.

ISelffilp(['e que se me
-

depara uma

oportuaídade, ve:niho em roma.

gem Ide saudade vísítar a Mãe.
_Œ'!ãitJria,

ESlta visita ænuaã permite-me
,comparar, não ISÓ o que há 'em

iPoI'bUl�ll lEl no estra,ngeü'o, como

tamibélm me per1mite ve,rificar,
no Pais, as ldilfeTenças de a'110

pa¡va a"no',

Ora., é !neste Ica.pitulo que to­
mo a 1j,be.rdaJde de exprimir 3!S

miJnlha's reacções, peramJbe qual­
qUier 'Coisa de novo que todo o

t'ur¡'sta nota aJctua'lm<elIlte. Por

'hoje 'limi,tar-'fne-ej a dois pon­
tos: a fulta de cQlr,reJeção de quem
deve a;tooder o púb!ioco e a faJt:a
'de hLgte,ne.
A de'1kaJdeza, a :eordial:idade e

a IC'Olrre()'çáo dos po,r:tuguese.s tOor­
naram e:;\te pOlVO coi!1thecido e

muito aJpre.cia"do, to rnandO-13'e

prove,rhi'a.l a �oS'sa hospiltalida:de.
�E.Dltretanto é fruCl1Jo· !D.otório, a

turista.s 'l1a'C'iolllais ,e e'srtra!D.gei­
ro's, que as pes'soa:;" que devem
ate.nde,r o. pÚ!billico: Iojistas, ven­

dedores, fUiDlCioná'l'ios... tomam,
por vez¡es atituldes agre'ssilVas,
delS'compostas, inldeUcadas, pe-

COSTA GOMES
à, reservapassa

A pass'rugem à ,I'IeSe'rva ,do 'ge­
nera"l C::b,sta, GomeS' V\em pubLica­
,da :IllO «IDiáJI'Iio da Repúbllka» do

pamado dia. 30 de Jul!hQ,
UiIU:a relS!O¡];ução dto GonSle'l!ho cl:a

'RJervoilJuçáJo ,de 14 de JUIlfuo paJs:sa­
,dio «mJa'IlJd:a 'eXQŒrel'8;T 00 ,general
FraIDlCwco da 'CIo¡;rt;a; Gomes doO

'carg¡o de· clætlie do Estadio jMa..ioa:'
Glenera,]i da"s F1o'I'Ças A:rmad¡¡¡s,
po,r., nesta druta, 00,1' lUdo !pa1\'oI)[a,­
g'em à. 're1S1e,rva»¡, !IliOS ltIeI'rnXlSt lao
erstta,twto dIo's oifi1cia.ts dIa,s. FOl'ças
A:rmada,s,
O 1general Oosta Gome's já anun­

ICÍOoU! uma vEta ao Br.3JSJ1, Mé­
�i.co lB V'e:nJezue.la. Os poobugue.
ses 'l'esidenlj)eis Dlesbe. úlÍtimo pa�s
já se mram.ife�taram lColIlltra tal
Vlis.j,ta,

CARTA DE LISBOA

Oproblemada/água
no Algarve

"

(powf;1im,uaçtio dia n. o wMerior) ção e anállise die 4guas r,e'co,l!hi­
da¡s em poços» (').
Mas este iSle'll ,com:provQ.IlJciano

qu� !D.ao ,reti,ra qua"lIqUier méritQ

(conttitmt.a na pág. 4)

'Demo 'com 'efej,to que o Algar­
ve :mesmo atento a um dos sem:.

maiores prdbIemas - o da água
- 'SosSe.gue e de,ixe de lutar,
mesmo lÚem:pora'ria.mente, ao sa­
ber que' «o pro!feSSior do Depar­
Ibamento de Geogrrufia fís,i,co da
UlI1ilV,er,sidade Li'Vœ de Amster­
dão, O'S drs. J. J. de V,rj,es e W.

G:e.irna€)l't estão no Al1garv'e a

chefiar uma eqpipa de seis estu­

dantes num trahaàlho de pro-spec.

I ALEGRIA IE SE,RMOS POBRES
O ENG, lAGINHA SERAFIM RESPONDE À «VOZ DE lOULÉ»

Com o pomposo noOme die bar­

rag'ens, estão a Icoll1struir-'se no

AilgaIlv,e, mai,S' prop.riamJente ,na

Carbel!ha (lLowI.é) e em Ma,rti,lon-

go, 2 tapadas 'Cujo camuflado

obj:e'clbiM:> 'e.ra da;r iirrlfcio à co,æ,c­

tiv,j,za:çãJo da ¡gerra do MgaT'Ve,
maIS parlec'e que 'com gramd:es di­

ficulda,des po,rque ... a populaçáo
já pe'l'oeb:eu o que se pIletJend�
fazer.

Aprorve�támÜ\S eo!;\se ¡fa¡oto p¡¡¡ra
lamentarmos e'staTmos a.gx).ra tão
pobres que a Iconstrução de uma

�\impl:e;s tapada de 8 metros de
al:bur.a ,seja m'Olti,v'O de grande re­

gozijo.
Considerámos, pOor isso, de

«:sonlhos ·ubóp.h.,o,s�> aq'IJ.i'�o que
aqlUli e a'gura ,se pr1e,œnda ,realimr
e que Ullitrapass:e a barœira do,s
lIlo.SSlO:S :1imiltadiisls,irnos recursos
finaDJoe;br,os.

Porém, o DiO'S\'lO a;migo Ie ,con­

teTrâneo Lag:i!ll!ha; Se.rrufim slen­

tiUt-�:e a,tingj,doO com o se!D.tido das
nos'sas pala'VI'as lEl .. , :reagiu êom

a ,earta que a segu1r publica.
mo's !D.a mtJegra ie na qual pare.
C'Õ querer dar-naoS a e.ntendé.r

que puslemos em ,causa

a"lta capa.cidade téon¡iJ&a.
Eis a üartà:

a sua

Pequenos subsidios para uma feira restaurada e actualizada A propósito de
{A ALEGRIA DE SERMOS POBRES�

(Quando
.

podemos ser ricos)

"

1-\ fEIRJ.\
,

LOULé?
Meu CaJr'O JolSé Maria dJa Pie­

d�e Barro&:

aelrt� �otJa!ÍJs qwe têm saído
nlJjs jOl1mJailS œlgœrv,iJolS, Clam v.ela­
da reperência à m1Jnna peí5JSoa,

nœo me têm rn:erneciào 11el8pOlsta.
Porém, a tUJa cr'Íitiica aolS «so­

nhos» 'M «UJIll Ico'llIhreddo téeni,co
de ba,rraoge'lls» - qUÆJ. só posso

(cont1inwa na pág. 6)Foi: ¡famosa a Feira de Loulé
e nada se sabe, ICTleio eu, da �lUa

origem. DeVie eSOOir l¡'ga;da, co­

mio itJodas :a¡g o'llltÍ'a,�, à LdJa¡de Mé­

dia; q U!ando Os mercado.res
deamibUtlavarm Ide lj)er,r1a; em ter­

ra, aJgrUipado's, pa.ra Ise defen.
derem IdOlS sal,beadoT,els e bando­
']¡e�r()ls que ,ilnd:iestJa¡y.arm Os 'cam'i­
DJho,S' de 'e·DJtão. ,AQls comercian­
tes jU!D..tav'am-'S'e sa,Ltimballicos,
eSltr'iões" mene,strei:s, cüganoOs e os

q'ue 'das Œ'eiraJs 'VLraIll ip'I'O'Veito, ..

A 'ess,e <teanpo Diem a todos

era dado o ped'eüo coiIrllecimen­
to 'do ,cadle.ndário; 'então OG dias
santilfil0ados mais irnpovtante_;
Ideunarea voam os Idas fe4ras. Se
atnda hoje 'be.mo,s a F1eiT,a de To­
dos os ISa.nvo's, a de 'Sta. Iria, a

'dos 'Ramo'S, la da .sr." da Conloei.
ção, 'al Ido Carmo e tantas ou­

tTas! ...
OO'mo a f'ei¡ra 'era em dia con­

lS,agra.do 'a 'sollelIüdade re'lligi,o,sa,
IClo.'Í:IlIClidia ,eIla Icom fesftejoo 'e,
queor lUm fuClto quer oultro.

(continua na pág. 5)

Acontece em' Loulé!
Com o ped�do de !publicação e

para o qual Diem œria 'sido ne·

Clesslãrio e'Volcar a IJeI� da [m.
'pI1eIDJsa, I1e,cehenws da ISr.a dr.'
D. Maria de Fátima SUva Tei.
Xteira, 'Cons'ellvadiom, do Regli'sto
Civi� de Loullé, a seguinte 'Cal'lta:

EX.mo ISr. DtilnecrfJOIf de «A Voz
de LowM» - LowM
No vo�o jOffl(}jl de 21 do mês

oor11em1VEl vetm publicado rua pá­
grifft,a, 5, em mgœr (]e œes,taqu.e,
um aJrltigo SiO,btre o qUJ8 SIe p�

(ocmti;rnua na pág. 3)
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SECRETARIA NOTARIAL

PE LOULÉ

1.0 CA:RTó�IO

Notário: Licenciado Nuno
. At1Jtón¡o da Rosa Pereira

da Silva

Certiñoo, para e'Íle:ÍltoiS. de

pUlblliloa,ção, que por .
escritu­

ra die' 4 do mês corren t'e, Ia­
vrad a de frlls. 99 a 1 01 ,

do
'¡,i,vro ,n. o C-89, die notas pta­
ra escrituras diversas, do
Cærtório acima reíerido, foi
constituéda eUlttæ VMm Guer­
reíro do Vlal,e e Gracílía Ma­
nila da' Pornte Ohtumbill1ho,
uma sociedade comerciat pur
quotas de rlespolnsablill,¡tdade
l!ilffii,tatda, 1110'S t'elrmOIS CIOI1S­

ta'11tle!s dOIs antigo,s segluill1!tles:
Prilm!ei¡ro - A sOloi,etdade

adopta a dleli1'omiÍnlação de
«Aulttoll,ou:lé - OOlI11!p!"a e v'etn­

da d,e' AlultomÓtVleils, Limilta­
da», tiem' a. sUla sieide 11a AVie-

i

l1ida jo'sé da Cosita, Meta:Jha,
dtelslta viilla 'e rœ¡gu,elsi1a de Sã.)

Ct!le:mlelnlte, 1110 r.&s-do-tCihão
001111 o nÚtmelfio al olV'Emt a e

düis" de pptHda. .

Seguindo - A glerêil1CL1
podetrá tra;ns�erir �liV'J1ell11'en�e
a Se/de so'oi/(lil, btell11! coOlmo o

'etSloniltório, e inslta!llat fitltiialiE"
elslt able¡Ied l11Ieln't'ols ou qUia 1-

quetr oUitra forma die r,ejp'11e­
Slet!1ttacãoO soda:I, onde e

qtuandü à s,ote:i'eldalde oo!nV'i­
'VIelr.

T,E\fCtelilfO - A dmaçãOo é

por tlemplo ilntdeterim11natdo,
cÜ'ntalllldo-lsle o s'elu itl1íci-o a

part i r desita. dalta.

QUlwl1tü - A sioloi etdaldte tflm

plÜ'r 0lbjec11o o' eXlercído: ?o
oollnéncito de vlelnlda de vla­

tUfaiS. autIOimó'Vie!ÍS e. S'eIUS'

a,cess6r:üo's, t:flalClt,olres 'e má­

qUiilnas a;grÍüolla,s' e inldúis­
tria'i,s ,e l"eJslpieativas. peças ou

aicels's611iüls OIU qUiallqluler O'U­

tm ramo que .o/s sódos CO!l1-,

've]l1c:i'Ül11lem eXiplIorail' ,e não

d�ptelntda de aUltO!lii,zlaçãlo etslpte­
dalI.

QUliln�o - O oapiltal so­

ci1élJl, inkei,ralmle:nrt:e f/e'æl,i�adto
em dilnllJ.e¡ÍIr<o, já entlrado na

Oaixla S o'Cia,J, ,é die ce11�'0 e

ei nqUietnt a miti' ,esloUJd,o's, e es­

tá dilvidido el111 duas qUioltas
igua'i,s de Slelt'enta e cinco
mi,l es,cudoOs, perbel11.Clellldo
uma q cadla siÓdo,

: SleiX'Ío - Não Slerã,o exi­

g ¡'vlei s plieistaçÕlets Sup;leI111len­
t a'nels. de ,c'arpMall, pOldelnldo,
porém, qtulallqUietr dos SÓIC'itO:S
fazleir à sO'cetd-ade OIS S'lllPri­
mtetnrt: O'S die qtule ella c.a>¡¡etc:e1r,
nos tte'!1mOIS dte�!ÍberadOts em

Atsslelmlblieia GemI, qUle fi'xa­
rá as c.ol11!diçõle'S dto e:mp,réls-

timo e seu reemcoeso.
Sétimo' - É I,i'v'fte ellitne O'S

sóoíos a cessão, total ou

parciæl, die qUiO/t ais; a favo r

de, estranhos depende do
consennrnenéo da sociedade,
à quæl fica reservado o di-
11eilto de preterência, em pri-

�
meiro lugalr; - não U1S'ail1-

do a sociedaríe deste direi­

to, terão preéerência OIS StÓ­
ciOIS ,ilntdilvj,dlulaJJ,meil1,tle e, ,>'e

mais de uim o pretender, s'e­

rá a quoita diVlilditda pelos
sócios que a quiserem, na

proporção do capital que
então pOiSISIUÍll1et111.

Pla¡ráJg,raJf¡o único - No ca­

'SIO de qualqUier quo t a ou

parte della ser penhorada,
arrestada, dada ern penhor
OIl( par qua'lqUie'r olutm f.or­
ma sUljeitta a alprleetl1lsão Oiu

Vlenida judioia:l, a s'OIci<ecLade

pOldlerá al!11lol11t¡iizá-l!a pell.o
plle:ç.o que .em ballanç:o eSlpe­
Oiallmel11rt:le délJcLo. p aira o 'emei -

•

to Ihle tor altdbuÍtdo, arotielS­

citdo da quOtta-ipart,e nos
.

fwntdo's de J1e'sle'rva ¡'et�atJ mI

,eslpledail.
Oi,ta'Vlo - A ,aldtmil1tisltra­

cão da slOç'i'eidaide e a sua

,�eip'!1eSlelniÍ'açâJo, lelm juí�o e f.o­
ra diel.e, a'crt:;ilva e pia,s;si'va­
melntle, ClOlm di:S¡piet11 sia' de oa,u­

cão te ClOII11 OIU slem remlUlnle­

racãlo' clol11JÍionm!el f,oir dt�I:ihe-
> ,

. Tatdo elm ASISletI11:billei,a Gerall,
perltlet!1lCle a toldOiS OIS SÓlçilÜS,
que d!e:slde já N,cam nomela­

dos getiel11IÍielS.
.ParáJgraIDo prime1ilm - Pa­

ta que a s,olciedtalde fiqUie va­

l:udametntle ohrlilgada em to­
dOIS os SOOIS alotlolS oe OOI11ilra -

to!S, qUia,lqtUle,r qtue seja a 11e1S­

ptoln'swbiliid:aldlet qtue eí1:VlOIllVail11,
são: llieloetSlstáúa;s as wSls,i;na­
tu'ms de dois gemnt�ls, po­
delnidlo no e1l1it a1l1it o- OIS aJoto's
de mero lextpleldien¡t,e ser as­

Si'11ladols pOlr qUiallqturer de;l:es,

CAFÉ ARIEIRO'
TRESPASSA, SE

.

Tratar com o proprietá­
rio: Ant6nio Domingos Ca­
vaco.

Rua da Carreira - Tele­
fone 62299 - LOUL'm.

JOSÉ NEVES
LOURENCO

.

"

MEDIADOR. DE SEGUROS

Rua Ataí,de de Oliveira, 29-1.°

n�,llff. 62757 -'- WULÉ

.·t.
ARMELIM CON'EREIRAS

STAND DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

novos e' usados

Teief. �.lt
sta.nd: Rua Dio&,0 Lobo Pereira
Resido: r.ua doa Ootsnœtentu da
G. aU..n.... N.· 1....1.·-m.q.·

(L&reo do Chat&N)
C&mplZna de CIma

LOUL�

entendendo-se corno oÍal a

movimentação de contas
bancárí as.

IRa,rægmfü segundo
Quælqaær dos gelwntles ,e com

o acordo da socíedadé, p'o­
derá delegar t,ott:all ou pm­
c;itatlnllleli1tt,e os seus poderes
de: gerência a -est ranhos , me­

diall1ltle o respeœivo manda­

W. ern forma ]leigai!.
Pa'ráJgl1a:fo tletrCleil�o É

vedado aos g,etetl1tttes obrigar
a sociedade em actos '6 con -

t ratos estranhos aos !1IE1gó­
cios sociais, norneadæmeæte
letras de favor, abonações
OIU fianças,

NOI11ü - Salvo ais oas,os

em que a Ileli 'e:xi1g,i,r outras

flo.nmall:idadlels.a.SAls1S.elmbIeiais
Getrais, slerão OOln'Voc'wdias

por meio de oartas regislta­
daiS, diriglida:s aoO!S S'ÓtCiOIS,
cOim avi,slo die reoelpçã'Oo el cOtm

a wn�!elCleldêll1da mínima de

q'Uilllze dilais.
'E:s,fá ciÜnfOtnme.
Sieloreibaniia Nota-nilwI- de

Llolullé; s'e'i,s die ,.8Jg,o'srt:o de
-1976.

O 2. o A juldtalniÍ!e,
Fornandla fontes Santana

A Voz de [Jo'lIIl'é, n,O 5-1H 18-8-76

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
de LOULE

ANÚNCIO
(2.a p:uhllioação)

Pelo. Juízo de Direilto da
ClÜma'l1ca de Loulé ·e 1.'" sec­

ção, nos autols de acção com

prütoeSiso ,Q,tidin,ário de impug­
nação die ¡pate:midatde n.O 77/
/76, ,eltn que é o Auto'f o Mi­
nisltério Púhlitco, nüs te.flm·os
dô a'�t. o 1820 do CódIgo Cil­

vH, sâ:o e,iltado'S OIS HBRD:EI­
I�OS DESCONHECiDOS de
FroQ:l1ds¡c'Q José Viegals Pirado,
fal,e;()j¡do elml 12-2-975, dto:mi­
c.iJI,iacLo qUte foti nia rua Dr.

jOlwqU'ím Nunes Salraoilva, n.O

5, fneg." de S. CI,eme11'te, Lou­
M, para cO!11ltestarClll1, que:r,ell­
do, dielVlendo a:pws,elntar a

demelsa no praz.o die 20 dias,
que começa a CO:r:t"er depo�s
d,e ¡finda a diJ,ação de 30
dilais, cOll1ltatda da di:l:ta da :t."
e ÚHIt!11'a ,puhlitcaçã'J dels1'e
anúlldo, ClOnts:irsrt:indo o pedi-.
do doO Aluitolr, em silm'1lIIa, em
a alcçãio s,er jullgada, p!l1Ü'va­
da oe procede'l1rt,e ,e, 'CiOlnse­

quelflt'emeillte em dedtarar-!se
qUie o r,edlelI1ido F'!1al!1dsc,o jo-sé
Viegas Prado ,não lelra ;pail da
também Ré, ls,illida Ma'f.i,a Pi­
res P:nado e que 'els,ta é mha
da Ré Ma,ria da Pont,e Pi­
I1elS ,e Ide ¡p'ai na:tural¡ e a'inda
ordetna,r-Ise a rec,t-i�itcaçãJo do

conelSípolnlcllelnlte alSIStt!1to d,e
nélJsioimetl1,to, oOimo tudo me­

IhoT COlniS�a do duplIkalda da
plelüção iniida,¡ qüe se ,eUl'C'OI11-

tra illa Iselcção, à dispO'siçãu
dos citandols.

uoull,e, 22 de }Uif¡fto de
1976.

O Jll'ilZ de Dire'Ha,
a) jorge, Mourão. Mendes

Leão

O Bscri,v:io de Direito,
a) João do Canno Semedo

VII Campeonato
Amador 1976 de

6-9
O VII Campeonato do Mundo

Amador 1976 Seam.Ol'aIS - Tro­
fw IEISipirÍ'Do Sa'nto - será dlis­
putada no Olube de Golfe de

Vflamoura, de. 6 a 9 'de Outu­

bro, precedido de 4 dias de
treino.

.

¡Porquê 'O Troféu E:spír;ito
Santo?
O 1,° Campeonato foi jogado

em 1St. Germain, IDra'llça, dispu,
I!:a"ndo urn tTofiéu 'olferelc¡'do pela
Sr." de iEspkilto Sa"n!j;o em me­

móría do marido .1.° Presidente
da Federação Portuguesa de
Go'llfe e tamoém. Campeão Ama­

dOr de Portugal.
iES/te Campeonæto será jogado

sob a.g regras do Woríd Amateur
Qo�:f Ooumcií, onde .2'5 a 30 paí­
ses se farão representær por
equípas d€ '3 jogador8is, faze'lldo
4: 'Vo1tas de 1'8 burrucolS 'oada. As

pahtúações diárias !la,s dua·s me­

¡hoves jOlg8idolI'aJs ,cO'l1ta.r'ão ino fi.
naI dos. 4 dlia", pa;ra a 's'ele¡cção
da 'e:qud!pa v'e:nlc:edo,ra. Os deteu-'
tores Ido Troféu são os E. U. A ..

Este Campeonillito dis\pUlta.-se de
dois lem dOlLs ruD.'()<S.
O 'Campo Ide 'Goll1\e de VHamou­

ra, deæmado :pello arquite'cto
In,glês iF,rank Penni:nJk, foi cons'-

FARO

t
AGRAnECIMENTO

JOSÉ :MARHNHO
RAINHA

Sua famÍlltila, delsleljando
e'Vliltar quall¡quler faMa i,n,vo­
l'u,ntMi:a, por de'slooll1ihelCimen­
t'O de mOtl'é:ltdals e illetgihilJ:itda­
de de aSls,inat:unals de tOldas
iilS pelssioas qtue, de qua!ltq'lller
f'Ü'nma compalt1tti:lha'r<lim a sua

dor, vem tomar públk:o o

SletU ma'ils penhoraldo wgr,a:de­
'cimento a quall1tols S!e di,g­
na-ralm alooll11palnhaif .o sa:udro­
soo eXIt-iln:to à s'ua úWilna 1110-

rada.
,pam todos, o pe11hor da

nOISisa gratidão.

do Mundo

Senhoras

Outubro
truédo num !pi,nihaI, uma das
áreas mais atraotívas do A1-
garve.

'O Campo de par 73 e .s. ·S. S."
72 terá um cornprimeto die 56155
metro's para este campeonato,
em Iqtue co:D!Vírr-á às jOlgadolI'las fa­
zer pancadas corn maior Ipericia
que comprímento. Com 4 <bura­
cos curtos le extremamente Inte,
ressaœtes, obstáJc'u�o'S Ide água, no
4.°, 16.° e 17.0 Iburacols, 00 par '5
n.O 16 'com o compr-ímento de
522 metros e o par 4 n\O 9, ern­
bara SÓ ICam '2,72 metrOos no en­

tanto um daiS :burac'os mais com­

petiltj¡vOlS no campo, toma o

Oampo de Goilrfe d€ Vílamoura
urn dos rn.etlhores do A�ga·rve.

lOs reeords do Campo foram
o'1::Xtidos <pair José lSousa e Melo
(amáJdo'r) 'com 7,5 e J. Hu[Jme'
(profissio:llaJl) 'oom 68" jogad'O\!!
!ITU!!n 'cOIITlprilIll'enlto de 6 3'30 me­

tro's.

'LOULE

t
AGRADECIMENTO
JERóNIMO PUARTE

DA SILVA

S:Ula fatI11í.Jia, a fim d,e eVli­
talr qUla:lquer faMa in'vtO,llulll.tá�
rIa, pOir dlelsloolnthetCiilmlel11lto de
mo'radalS vem por 'e's,te meliD
Í'{)'l1n.ar piúblilCoO Ü' seu mais

pl�l11'horado algra:deICit111len:t1O a

t.oda s aiS peslso-aIS que Sle: dig­
na'flam alcoUTIlPlalnthlar o saudo­
so exünlbo· à SIHa ú:!Ül11ia mo­

r:ada.

TERRENO
V'etntde-se um terretllo para

C'olnlsüuçã'Ü, CIOII11 lOelwa 100
m2, situ'aJdo na R'ua Rainha
D. Leonor (a 1.00 met ros da

A!ve,nida) CO'111 cons1trução au­

toriza;da.
Nesta re'da'cção se infor­

ma.

APARTAMENTOS EM QUARTEIRA
Vendem-se apartamentos em zona habitacionaL

O,e 2 a 3 ass'O'alhadas: de 300 a 400 contos. Com

fadlidades de pagamento.

Tratar com José Coelho Júnior - Te,lefs. 65150/1-
-65101 e 65458 - QUARTEIRA.

Abriu em FARO
.1

a Agência VICTOR

SERViÇO DE FUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

SERViÇO INTERNACIONAL

Rua Aboim Ascensão, 11 e 11-B
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(contimwação da pág. 1)
ma lC:ornsernvœt6ria dJD J;te<g,isto Oi.
v,�l de Lowlé, � que 80U chefe
�dle :e:e de JwZho die 1971.

E�,m UfI'ItWgQ .s'Uib:OIT'� ao tí­
trUllo,. «ACONTEOE EM LOULÉ»
- BIOHA,S A ,PARTIR DAS 3
HORAS DA MADRUGADA, pa­
ra 'trraJtair die lfVUoot1e<8 de <Ddernti­
dJajde, Vjfo'iJJe vir a 'ClaWSlCljr mtá im­

P116lSl8œO no públi)co �eitOll' do mes­

mo jornnJail, p6<10 que devo 6S'Olia­
recê-Jo, cable'nidlo,.me tœmbén:" o

æi-Tieá!to d,e �hl6 rne¡spon!der.
De�orils d;e o ,ler œtlemltamiente,

l"elPWI1eÆ que 'o mUlIS(mo não v,inha
œs�, ple'J¡O que oonctuo que
o 'œrtwgo érm ref.errêndiJa seja da

VQ�.s:a awt¡o!l"rÍia ou troS'1p01l'llS'(lJbi¡bida­
d;e.

LœmJe,nto sinooromente que V.
Ex.· wn;P6!S ,de; pubu�,car tal artigo
1�ão 8e tlilue.sl8e ,fm<fOll'm'Oi.dJo <.OOvi­
�e.nitIe com o Olv!Jf'e do'S Serr­
v.içIJJS, liw®!gam;d!o dio'S mú't.ivo:s

pcmqwe ISie fo/T'rm)(JJYYl, bÆch;a¡s nes'ta

Ocm¡sle'l'lValt,Ória, �s meSes de Ve­

rão, mornmewte, Junho; Ju,lho,
AgoiSff!o e S,e;tlembro'.
Então 81einiia àev�diaJmem¡te es­

o�arreldiJdio, emtamdJa-<se dl6l8sa for­
m,a œ1"tigo18 que 'lJd;s(,lfln pôr em

ome;qwe .o Oheife dJe uma, Rerpar­
tição qiWe. œM à data se tem sa­

cmf4Jca'ilJo e por v,e.<Je:s a próp,ria
v-Bdia famriililar, '¡Jama que !W con­

æi-cio,n¡œldis.mo em qwe tomou con­

ta delia,' pO'SIS'a l1e!Sollve1' muito:s
dós iS:008 proilJlem'(J)s.
Além �SlSO são também os

próp,rri'ols funcrionárW:s ors atàlngi­
dOiS, qWei '(1)() ,e.sjorrçare.mo!Sle por
da,r "meiJhor amdiammto qo æ,rVi£..
ço, ,delSalnwm;a,m ao tOmJ!ll)' conhe­
cimiento di0 axrtfgO¡s diesta, natu­
reza.

POll'le.oo-rme que não é a,l$sim
qwe sle 'po!de ,?'esollver o pro.b�ema
d!e,s¡ta lColl1isrnYaJtór.ia, com artigooS
d,e8Ita matwreza Ie. qwe .ap'enœs ser­
vem n'e!&te meIÍO, para cr�Ucas e

meal6l11i<co\81 e qUJe ao cabo ei roo

1'e8Ifu ,nlio oOWuze¡m a l!aida ne­

nhum.
Ste orgaln;iIBmro:s ci!ficriai'8' dei8ta

PeNta oom C!Œm]Je.têncri'a paro o

GaS'o, 'como a OârJ'l¥1,ra M'UnÍ!Gilpllil
de Loulé, des!e<jœl1em cO'l'lltOiCltar
oomÆgo, então, stiIm e effn. oon­

ju'IiAto, poderermOis �t,wdJwr aiS pro­
blemas .q,we '»lOIS œfi6<ororm já qwe a

Oârl'lXl<ra tlerrá im,terr.e:S'se em que
OIB 8ie�ÇOI8 púb'Pioo.<¡ ,desta. (¡erra,
juncionem dia me�hor maneira.

O'ormentlamdio �nei.lhorr o artigo'
MO pe,ro6<bo ploYf'qu.e se fazem
brichalS às 3 hOll'l1I,s da m.anhã, se

er RetpWl1tição só albne àI8 9.30 h.
Aliwdla tenta:ne� averiguarr da

vem�de Œ6I88a œfirmra;gã;o, ins­
fiŒ&l.'njdo..>rn<e' 'I1a Oonservat6.N.a d'U­
rami'tie œlgwm ,tleImp'o no perío'do
n'O.Clturlno. Sioru como São Tomé:

ver, pa/T'a Crnel1'_

Diz-s-e ta"l'llta' ao:isa q!M6 na,o e

¡;,erdudJe e há imœg4n:açõe!S férte;is
em CiI'iiIair retJibijdJade'8 ine:ri&t·en­
t6l8 ...
É ow(Jo qwe p,wa bri�1veves de

identf;d.'a!dJe são d�SItrr,ibuidJ1,s se­

nhas, der,ca de vir!lt:e po,r dia, o

qwe ,e:m rnehção a ou.tras Con­
S6JTValtór.Va¡s dio Algarv'e é até su­

p'el1i1or aIO número que 'aos mes­

'f/'1),as d!i8ttri:b,wem.
É p'ovs conOOKAtw com Uts de

maio,r m,o'17,.imvento Como é do
vo�o vomihe�"menfu Lowlé é o

mawr conool!1vo do Algarve e o

serviço q.ue sm:rge diiwrvwmernltre,
nã;o 1ie8pe:�ta só a bilhe,tes ille
ilde'i1JtrWde. Twltv'fJlZ o sr. DireCitdr
ignorne 00 múlrtitplo serviço que
1VOI8 é ,en¡Pregwe pelS',sOwlm:erl'llte oit.

eWIJia:do P'f31Zo corrr,eà,o, todo e'le
a'S&'Ína,lado 'co,m a ma,nca de ur­

gência.
To'il;o,s têm preSisa e para ,s'e

p<J'der te,r o wœbaIf¡ho 61n ordie,m
há que orngam1Jzá-lo, por ve,zes

não a corwtento de rodaIS, mas

pelo 'I'l'IIeWOI8 dia �ornia.
Comvo V. Ex.' pa'nece dereonhe­

Cetr a .orrgâm!ÍXJa dio Reg'hsto OivU

ti.(Jw _;¡;he�ía muito grœta :SIe com­

pare.oe,s,s,e nesta OQ,nservatóría,
'[)'WfIj que possa verifiOO/l' com 008

seU'8 prróp,71W!s OUWl9 wm dii:a de
tmb'(1)�ho 'I'Iæ'S1ta R'e¡pa(J'triçã:O'.

A.s-stim �epoi8 die eluaidJado, tat­
vez cOtmplT1e¡enda pm-que n6l8,ta al­
tura 00 amo hœja qwe 'dIiIstnribuir
IS!f3Il�h'a!s.

QUXlll1lto à afiINI¡;œção de qu,e as

b7;a,h'a!& 8,e jorr¡rvœm dias 4 horas
da manhã às 11 lwtrOiS, é fOilS'o.
Não 8e jaz e�erar mnguém até
às 11 hofflls paro cUstribu1lr se­
nh'ais.

Dá-s� preierncia às peseoae
vli/J1�æal$ d¡æ jn6lgrwe¡8tÍWs dio oonoeuio
afJem·dlendJo ao fœofu de vi'rem de

lOrl!ge. M'M se a"s pelSso'(J.,s da vila

ohegarem em prrtinne:iro lugar, co­

mo proceâer t
E depois õæda. œ jalta. de ho-

, 'I'IlMtiJdad;e de mu-vtœs pessoas,
qUa"Yuta\'l não afWmfllYl'l, virem das

f.reguf3iSiia,s, OiIPrurr;x,ndio-se poste­
rWrrmem,t'6 que são dia v,Ua r,

O prolb'-l!e'llna é (jo"I'YI;(]J'�exo e não
é deba'iiendo-se, à porta QU à me­

sa do café que se resotoe.
Cr,�ticar é fácrift, sOllu'CrVonar é

que se oo(f'\na maii:sdliJtíotl.Ali.ás é

P!l"Ó'p'l'io do m,"Ii.o, deSltrww quem
trœbœ�ha com. h,1nestidiade,. sem
p1:op6r 1Si000000õre.s 'V<áliàa>S para os

p.rO'b'�emK1)8,. AiS'Siim não se chega a

lwdo !iYe<nhum.
E pwm c:ormrp'�erf:ar a resposta,

imfo;rmo V. Ex.· re:8poil1Jsáv-e1 pelo
œ1"t,'&go, o[bjeoto desita CJa'/',I!a, que
em Ju�ho de 1975, o :e.' Aj'U!dn.n­
te, SJeffLlvor Oeil1Jte¡¡'¡(), deÆxou de irra­
l:mflh!a!i" neJslta Oorwserv(J;tór�a.
No ,t;emp.o 6m que 'O mesmo

œqruii trrœbaJlhoru sempre houve

proble'mKlis no s'ector dia\'! biohas
œe Yerrão. Drilsso tenho '{irovas
que po'dietm Sler oOYl'liS,ultla!dAcvs.

'

A 3.' Aju;dzynte, Mænia da Luz

Bapim8lta, estetVie da,¡;Y/?t,e pœrte do
Gino de 1975 ie 1976, num total die
um I1PUO e w,m mês.
A'otwlliltmemtie estou a ftra,bœlhar

Gom �s {1JS\S'l1JlWr'!"aili.as, œinda
com powca ,expleriêncria, (,não 'se

(jweri%ra oonnp'œ11(J)l' p es'S'O'rol cam

�Oq1jg08 0i1WI8 dle is:ervliço Gam tlU­

tro qwe ai'l'llda não complertou um

a,"I'I!O).
'

D,'Íls,põ,e' aimda ille owtro 3,' Aju­
diœrvtle. q,ue term estœd:'O a SUb'8ti­
tm..ir o :e.' Ajudante" uma aseri­
tiurártia 'e uma adÆda qwe eff1¡trou
há 1(le1'C'a die <dois meses e que
ntlidla sa;bm sOlb�e Reg,i!sfu Clivi!
e que p�ouco r,ern.dVmelnto tem'da­
da aiM œgorra.
Há que' contar também com

-as fé,riw.s do'S jun;c:ionár'fus que
COlmO to'ilJol8 'OIS oruPro'8, s'ão goza-
008 '/1iOl8 mOOes de Verão.

D.aJda a fœ�t.a dJe pe810wl exp'e­
riemlte ,to� o servif;ço da c.onser.
uœtó,rIÍt£ tle.m q,ue 'Sier êO'nfel1'rVdo"
() q.ue wC'arrePa grwwdie pe.'Y'da de
tetm!!p'O.

Eis,tá-S'e a œwav,e8S'o:rr um pe­
río'dJo de trrl1ffUSà¡ção, com p,e;ssoal
itnJexp[erriente., qwe não dá oren.

diilmern;vo dio peiS80œl experie'l1.ite e

de tOldJa;s e¡svaos coi'/tJtim,gê'l1.ldias, co­
mo do'enç'a! die fu'/tJC;ionáriœs, re­

qu.¡i;s<içõ:es de apOl8erntação, inex.
peinVê.fIJCIia dJo peSisoal, e,tc" mão

pas!$() 'S,er r!elS¡pOtJ'l.8œvel.
E qwrun me g'a!1"a'nite atendJendo

à jlJ)Uo, die p,re¡pa<11ação da nossa

iWiJelnltWde ,e ao 6<8pí'l'lito die trraba­
f1var powco e ganho,r muilto que.

orientœ' grl1!Y11de piJ,1"t,e daJs ples­
SO'a8 do 'lW'8'80 paÃ8, 'fIlO momento
qwe 1I1Jim¡dxJ, se vilvle, d:o!d'(/ que IJ,8

mes"lÍVa;s 'não elSitão œitnJœa cons­

cientes dp, ne'cielsS!idadle :de Si6 tra.
bœZhaJr a lS'ér:io p.am se con81trruir
wm país novo; qrwem me g(JJf'(JJnte
que nolUOS ele.mento,s a mgre,ssar
não s,ejœm 'iin<fierrotres oo's que já
e.s.tão?
Há aimlda que ()()lJ1¡tar oom o

taoto die q,we (1)S "IVOImeações para
o¡s lugams vag,D'S não .sJe jazem
tão rlJlpiildJamernte qwanto o àJeæjo
do púbUoo.

A(/J!TiOve:fto o e'YII8ejo para que
V. Ex.' at,ravés dio seu jornal,
info¡r,mb o púbIico des�e conoe­

Zho, qwe noo d.e:ilxe a 1"eSóhtção
00s seus prob�eirJ'l;(J)8, mormente,
bi;lheite<s de i;denf�daJdie e cel'tVdões
para o Verrão.
Agwardar a vinda de parente'S

qu,e e>l§tã;o no e:s,tra'ngeftro, p'ara
l'esO'lver 018 'S[8'1.1;s problemws, pa­
r:ece-lme não ter C'abimento. E
depo:i!s lá vêm aS' queiX'0.'8 por ve­
Ze!8 Se(In juslta cau-sa.
Para terminar sugiro uma me­

sa rEldjOtnJ� em que inte,'I'V,iria V.
Ex.·, q,u,e desde sempr,e se tem
inf!e<11e8Sœdo p'e.ros problerrna,s .alels­
ta CO'nJ8iervœtória, maoS que nunca

rnanif6ltou o desejo die aprofun­
dá.lOts, o P'n6lsidente da Oomis­
sãJo Adm'im.i8itra,friva da Câmara
Mwn;�cipa.l de Loulé, eu própr,ia,
Co�v81ervaJd.otra, œs&i¡m co�no a de­
legaJda sVndIiowl, a fi'YIl we deba­
termoiS o prrob'�e.ma em cOtnjunto
e tenMI1'miOls reso,lvê-lo, contac­
ta'l1.ida com qwem sabe e p'Odie fa­
zê-lo.
Lançar al"ttigo,s co'mo o s,e,u

para a «Voz de LouM», não dlimi­
nui quem nlelia trwbalha, poti.s tem

�

LOUlé
cOI'l'llSlciê1'liC!ia do' seu elSlforço, e só
caruso, cdmfulsão na cabeço: de
quem a's lê.

<Cá fico, pofi,s' esperœeuio a mar_
,

C(1JÇã:o 00 dWa pora: a me>S'a re­

dX)<1úliQ,.
ApesO!1' da mwilto' traõoüño a

Vi61ncer, tirarreti a'�gwm tempo pa­
ra a de¡vlida troca de imrp!T'f31s�ões.
Loulé, :e9 de Jwlho dJe 1976.

O OO'1'!"si6rvOJdiorr do .Re>gwto Oivill

Maria de Fátima SHva Teixeira

NOTA DA· iRED<AOÇAO El
eVli<denlle que a 'BoUcla ern .eausa
é da responsaoílídade dio Dírec,
tor d¡e'sltie jŒma�, o qual 'se 'ba­
lS'eou 'CIm in!fo,rma.çõe,g dig.na,S' dio
maior crédito 'e fOii redigida 'eom

o 'sa],Ulbrur. [albjelcvwo de fiOrçar as

entidade,s ref>'P'onsávle,j,s a res'o'!­
Vierem probl!errm,s ,em causa,

Peu\Sãmos que de,,'sa forma po­
deríamos ,�ontr,iJbuior para aIiv.iar
as, 'ca.nsleiras e preo,cupações dias
!funei:c)ll!ária¡,; do, RegLslto Oivit de
'LoJUillé, pe)i,o. [que niio seria de e'a,­

,bra.n!har 'que a sr." dr," Ma,ria die
Fátima Tebœira nOJ es,crevess,e
aplaudindo a r-efe,ida notícia e

ÍJD'citando'-J1Jo,S a debater o pro­
'b!,e,ma ,com 'I"e-doihrada energia",
para 'que 'seja lenoontrada Uffi8.
rápida soiluç;ãio.

P'OI�, ,se o nosso o[bjectivo era
aplaudir ais diHgência,s que �ogi­
ICàmente dev,erão 'ter s'ÍJdo fBi.ta"
a prurti,r de ,LouLé (poI'que é em
Loulé que o probJ¡e,ma iS'e agudi­
za) não rt�n<hll!mos qUie «i1�diagar
dJOls mot,w0'8,porqwe se formam'
bicoos rve!Srta OOII1,8ferva,t(¡ria».
iDe J'e¡;IOO a,s leaUls'as s,iLO' pOiI' deo.

mais levddie,nte,s 'e nem 'por Isom­

bras a noUcia vl1s'ava «pôr e�n

che'qwe o oh!e¡fe ,dJe uma Repar­
tição» que natur.aImeln,!le cumprj,-
1'á a,s ihoœ,s ide ,s[eJ:W1Jç:o 'qu� estão
�,,1bÍJpi1iladas :pOir 'Lei e' que a mai,s
não lê Qbmga'dia.

ISe �gua¡!menbe as ftmclonáIÍias
'cumprem o ,HeU! ho,rár.io de traba,
l!ho Œlio'rm,1Ii! ,não 'PerCle'bem'os pOlr-

(conM-nwa rna pág. 4)

FALECIMENTO
Vitima de um bruta,l desa,atre

de vli3!ção, oco'rrido próxtmo de
Setúbal, fa:le'oeu há dias Kl noslso

prezado alSls�naai,be e amLgo s'r.

'Dr. Fausto JOiSlé iMantins de Cam­
pos lF1e,rœd;ra, de 31 a,JIlJOs de ida­
de, pToí1es�OJr do Lilceu de LOUil�,
f,illiho do Ybrr . .Jo!S:é Â:Ulgusto Cam­
pns ,F1er,neiro. re dia sr." D, Maria
Borda,lo MaI'tills" 'Casado ,com a

'SiI'. a 'D. l]sabie.1 [Ma,rJa V,i<egas die
ISOU,,1a GUJiJ1Ja Oampos F'erre'¡'ra,
propnieitãI1ia ,da BOillrtillqlU,e «�illlg'lS
Road», Is,Ltuada na Praça da Re­
púbi�ilca delSiba vila, fdŒha dú'
sr. Antônio. IMe,rdndo de Sousa
Gutta, propri�ário da «Casa
GuLta» [em Ollhão ,e da sor'.' Ma­
ria Odie,te Vj¡ega,s '00 Sousa Gui'ta.
O [Haudoso e:x;t�n,to ,eira pai dú

me'nino IThusoo AJlexandœ V.ie­
gas Gluilita CampOls F1erreka de' 2
anos de idade.

_

A famHia enlutada endel'eça­
mo,s ISleilJJtiœ,s condQlências.

EXP'LICACÕES
.>

Pro�elSlslÜtra de Ptd'l :0s e

1ng.Iêls dá le,x'PiHcaÇÕ2S ¿, par­
Hr de, Slert!enn'hw.

COlntalOtm T'elle�, 62931 -

LOULÉ.

Trespassa�se
CO:ll1ip'lleXIO inldu';;!�J(i1 de

tr:itu:racão de aJlfarrob,l, �T�á­

qwilu,a 'de pia,rbilr a'l1lt'i1c!')á ,�
v1eJnda de S<élIcanila usada.

Tnalt,a'r com José Lmídi·)
da OQlslta. 'T'elef. 62607
LOULÉ.

QUANDÇ} PÁRA
A, BOLA DE NEVE?

(oornPiinuâção da pág. 1) ,

3Kla!OOU! por /!\oonndiar momocordt.
carneœte <em ¡fl1lsão.

iE) agora, o que aconteoe ? Te­

rnos, a[¡ém 'da ISiJdieooŒ'gi'a, do AI­

cool, 'dia <Casa ldia MÜ'e'dia, e des
Co,:ríre�OiS - OIS grandes momopó-

, Hps loo' 'sempre -, o rnonopóhlo
dos Bancos, o rnonopóho Ido,,,' Ta­
'lYaJOOIS, o monopóãío daiS 'I'rans,
portes Rodovrárdos de Pa&swgei­
TOIS, o momopóldo da E,![e'clbrli<ci'da­

de, o monopólio daiS [Pleltrõloeos, o

mOIIl:OlpÓUO ldios lCime'n,1los, <e ou­

tros mars, IUlIliS já Iddta.dos Idle 'pér­
s'OIIl'wllida'dle jUII'�dlilca, o1.tltros em

vi'as ,die' a adiquirir 'comú s'ão os

'ca'Hás dio, ilYli()(Il!ClIPÓ!lio Idla's Pes'cas
e 'do mOlIioipóil<io, <das Ce:I'Vlejas:
Os resullitJoools Idlel"lta «e�tr:até­

gia amit:!i-lIllotIlOlpO'l<igltJa» 'esltão à
vtsta, iPr:eço's a ,SUib'ilrem iem fIe.
CIlra, 'q'li'àildldla'de dos piroduw[s e·

servi'ços 'em 'pe'rml3!I1elllte deterrib­

ração ie aus'êlnicia ide ,qiU:alqUieT ti­

po d� 'derf'e1sl3. para o ddlaidão icon­

'StllIDidolr. o. ve<l!ho /0h!avã:o. «Ipaga
e !não iblUlfa»!
Os trabaJ!Jhadcine:s - seilYl,pæ o

Povo - habHmenue ,ma,noíbrados,
apolstaram ootusia;sltJilOOJInentJe nas
niliciOinaiLwaçqes, na ingOOlUa pre-·

.

sungão ide q,ue, f&l'JellldO'_o, QI1iam
&0 eurJoŒlitro do/s justos WllI,,\eios
do proVo. Q'\.l'e diæbo, lS'e Os mQ­

nap o¡'Ista,S' ga,l1Ih:avam truruto di­
,nil!' ';,ro, j.uS[Do ,ooma Iqu'e elS� !be: •

nrÆicio5' fos!S'em oollJo!oodo's aQ ser­
",'iço do Povo oprimido, p'OIIldo-,s!e
'a,s'sim termo à explol'iação do
homem pello homem. iE it'QIi com
eslbas ,e outras «pa!avra'Si ide ur­

-dem» que a bala de neve 'cotne-

çou a c'resCoerr.
'

Us benefí.cios pa,ra o Povo, 'es­

<tão à vi'sta de todo'S'. Bas<ta oiLhar
ip'a;I'a OIS preços Não hã ,Slem'9JTIa

em 'que não se comemolre mais
:urn a:umlento. E ,nis'to de aume.-ri­
to's M'é Inem temülS .slildo nada
modlesitOis. Aumen'to S<aIl!oionado
UeI!1l de 'ser aumento que se Vleja.
Se for lÍtIllferior a 4()%, não oíbtem
a anulênJCJia de quem de 'di(['ei>iü, ..

'Mas, OO!Ja;Si ,evidêrucias não SJeln­

sÍ'bHfzl�.iIl�.m es l'elgisil'aJdloII1� da

C'OIll'ttd'budção de 1976. Assím,
ail!éIm Idle, reeonhecerem 'a juiSlte­
za dag IImJciioiI!JaIl!i:za.çiÓe,s, até aJS

tornaram '¡,r,rever.s[[lI'e'is, Como. S'e

b:]iaJSJ8e mæl a a!ligl1lém reoonhe.,
eer um 'erm"O. iE][Ijro que, .det œes­

to" aJ1Jé nem "e'ta da.l'eslponsalbilli­
dæ� Ida A&'semíbl!e,i'a ()oinstituin-
te."

,

Há,. no eUlitalllto; quem ainda
rleJCoQme'ça, OIS tatis erros .. Recen­
temeæte os tra:ba!lihwdiO'rof:'s do

IDn'Úrepo'sito ..de llii¡;'boa Ida .solCioe­
dJa!de 0e,Dltra1 [die Gell"V'ejas, assi­
miãamdo loom '�ollliVlÍIII'e>l olardví ,

dêncía a Ie,x:perj,ênicia vi,V'idia. na

qoo,se Itoitalliilda:dJe' dos mOillJOlpõl1i'os
do 'ID s t a d o , m<alIl'ife'sltam-'se '

V'e'em�Œliteme'iltbe Icontrál1io,¡s à

'0ria,ç�ão ldie uim no,vO' m�Oipólio
esll:iat:a!l - o moillJO¡póllio, Idas 'CI,er­

vejas'! ma;�iS U!ma Vlez Idlelcid'ido
com IdeiSioolnihedmemto do povü
P'p'r'tuguês If; 'a.go!t1a 'c'Ooora a. von­

ta'de ,dülSl ibrai]Ja,!ihla,dIO,I'eSi d[o' ramo.
Alcorr,em p'I1eSlgUlrO'Sos os mani­

pulaJdO'I1es a jUlsltLfi[cær :rmüS' lesita
baltaIa:la em ¡prolJ: Ida «Iesbrabégia
'anij)i - ,mOinolpoJ'i'S¡ta»" afirm'añdo
q'l1le 'SÓ Ia:SlS!i� 6le i:m¡pedJirá a TIe­

,clI,Ipe,I'8ição !Ca.piitaHslta.
O que lIl'iln.gl1lém 'consegue pro-',

v>ar é que 'e;5lta le'Sitrilitégi¡'a vtsa a

me'llhoria ida IqlUla:l<i.(l'a,dle 'de vida

'q_o, PülVO po,rtuguêS. iE, p/iwa
quem It�v'eir [oolViJdIaJS, "s'er'á bom
11embrar 'quanto 1C'Ulslta agora um

seŒo Ide 'co[',vel¡'o, um ',,'aJco de ci­
mento, '11m Ibi]h,e!tte de autOlcwrro,
um'a "g1lil'l'ad1a' de ',cerveja, uma

viagem Ide lCaJm!jntho de :fie'Tro, lurm

q'Uirro de' 'calI'aJparu. IRiazÕ'ei:! ;e,conó­

miJeas, lé e;v<ild�Dlbe que a'S há. E
,as ,tazõe,s IporríltilclaSi, porq,ue não
$Jo oI3.ltamente leocplii,orudaiSl?
O IcoJrrujoso 'erguer 'die ,cabeça

dOiS itJt"a!ba'Fhaldœe.ls 'da's 'c'erVJe1a:s
cOin!s<elguLrá tta,va;r a dema'gõgi,oo
escalada?

QuJa'IlidO' páJta 'w :boila <de ne've?
E, "Ie não a p'aralrem, o,nde irá
e,la pamr?

F. lRIEliBEi[¡O

* �assa�ortes·vistos:via�ens N

* vnos c�arter· cruzeiros· excursoes
.

'

* reservas de �otgis ·a�arta�entos e Vilas
* bil�etes de aVlao· combOio e camioneta
* 3lu�uer de automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇÓS NAS AGÊNcIAS
NORTUR

PARA MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

PARDAL� VIEGAS & COSTIAe LDA.

- PHÉ-ESFORÇADOS PREMOLDE
- PAVIMENTOS DIVERSOS
-MOSAICOS
- AZULEJOS, LOUÇAS, ETC.

Apartado 30 - A L M A N S I L

É A SOLUÇÃO!!!
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o problema da agua no Algarve
(OOIl'bIJill1/!¡;a,çÚiO aa pág. 1)

a06> traha'lIhos que decorrem no

A,lgarve æté ,pOiI' 'que o possuem
em 8ilito 'grau, norneadamente pa­
ra o abaetecímento de água pon­
tual. próxíano Ifu!tI1.l:ro a agilome.
rados urbanos julga insutfilciente
a áJgua que assim venha a 'con­

seguIr-'se corn tais .tLpos de bar.

ragens DIU ibombwda. de PO,ÇOIS ou

furos mai,s ou menos proêundos,
para o desenvolvímeruto lequliU­
brado do Aüganve.

:Él que é ne'ClesisáJr,ia muita água
para que a Iavoura mínímmdíá.
ria ou média (') res'cravi2íada pOT

. um clírna caracteræado pela in­

co,nstânlCÍa ,e pe'la pen'Úrlia pÜl1.lvia>l
v,e.nlha 'a ,conægwiT a diNersiá't-ca­

ção: das suas ,cu�lturas em gama
maj,s numerosa e Il'¡'ca.

:Él nece·ssári-o I(lontarmos 'com

o 'tUirj,srmo. Quellemo'S Ie neae:;lsd.ta­

mos, parlece' qUle pDSSO usar o

pllUlra,l, ,q¡ule 'o -de,s'envoOlvilrne-nto
tur£sltÍICo '¡;"e intensifi'que. Só e'1e
nQS po,de traz,er rapida'mlenbe, a'S
di'v,Lsas que a Nação pr'e'ctsa para
comp,r;ar o's «melõe.¡;,'»... (,trigo,
calrne, ,ramas de petrólleo, e'Lec­

trJddade, etc., 'etc. l.
:Él pr,emleDite que o dese,nvo,1vi­

rrumto induSltnÍ'a!1 se pro'ces'se na

'nossa que,rida IProVÍllloia. A pro­

póSiito sunge-'ffiIe a p'epgunta:
Para 'q'Uiando Os 'po'Los oe desen­
vol'vimento industTial prrevistos
Ipalra lF1aro-üllhãOt, VU.a ,Real - -de

•

Santo A'Il!tónio re Portimão?

Ora m,eu pr'e,zado Dire,cto·r

par'a ,tanto, prurç¡. 'que o a,jgarvio
pos,sa ati:n:gi:r fndli,oes de!finidore's

de uma !Soc'liedade e.Conomilcamlen­
te 'eY-oIU1ida é -neoessár,¡'o tudo

aqi.ti:Lo ,e pOor i>sso Ie para ,j,5'EO de

mUJita, mui¡(;ís�ima ágUJa ,e eu

não lareJo 'que a's barragens do

tipo da Co,rteWha e da Ba.rrada

de 'Martiolongo, pODituailmente
mui,to ne'oes,sáJrri,as, ,e ainda a.s

tooa,¡h-a.s SUlbter,rânea.s a dete.otar

e 'oertamente a lexaurIr 'logo em

seg.uÍ'da, 'sejam Isu!f,vcLenteS. Ser­

virão ,sim pall'a a,Limentar a es­

p'e,rança de 'melih:o,pe;s -dia.s para
O,S alga'I"V,�ols mas tamiJJé:m para
em selguida 'l'11:e,s aume:rut-ar a

fpusbraQãJo e 'o pesSlimi'sm'O.
MaiS ¡qual a solução?
1Q0:D!:tiesliro. 'que .não teria oo'crito

estas j'á tão Longa..s '1inlha,s se me

tf.i!oa!sse IllIesta ;int,errogação.
Boll' mero aJcaso veio par'ar-me

às mãos aJ1gu:n-s elLeme'IIltos que
me deram a. €<:;'peraDJça de :ser

. v,�áVle1 a lI1e,soluQão do prcYb1ema
do a'basoooime!nto de, áJgua ,ao

A!1'garve.
Piela sua. ,leoitum cimentou-me

a 'COD!Vil(l�ãJO' que é plI1eds'o pa,ra
o aba'Sitecimento dê água a todo

o AJ�gaPVJe, necles'sário pa.ra o

dese:n;voLvimento IUJnbano-i.ndus'­
tn1a.l: e ægl'ário, ,tão-somlente oda

de'cisão 'gover.namenta,l, de técni­
cos devotado,s e lcompetent'els e,

prri'llICliJpalme.nte, de dimei.ro ...

Mas lson!h,emos a té po,r que o

son!ho, ,como di'zem1. Os poetas, é

mei,a Tealida'dle.
·Va'mo,s ,sonlha,r Icom um GO'Vle'r­

.n'O de «,Slall;v,acão lIl!aciona�» e que
dê 'oolIlJf1anç¡a" a ,todos Os pOirtu­
gue:Sies e ae IM·Uludo. Vamo,s ain­

da 'colIlJfiar que' a lIlo,ssa máJqlUJi-na
admini,:;:tra,ti;va e de serviços,
deSffilOlr,a!1fza'da, 'lllitrapa!Ssada, ,ex­

oessi;vamen>be bunoorati-za.da, e

que a tpall'ti.r do '215 de Abril, jun­
tou às suas «!boas» qua.Ndiades o

se ter 'tOlI1Il!ad'O 'PIlesa fáJchl de gru­
pos m.i.!lJorri,tários «anarqutcame.n­
'te apar,tiodár.im>, se ·enOODitr.a. apta
pa'ra 3iS ItaI1elfas que ]he !Slejam
eilitmegUie.s; a.pta a l1e.so'l'Ver 'os d,e­

s:a;fi�s Iaonçadols pel'O :tão 'IIle'ces5'á­
!fri'O de'en;v'O�'Vhnento ·e 'prolgresso
a'ae'LeTado.

Va,moo 'aj¡nda pensar 'qUie o 'Es_
tade ag.ú,ra de, Di>reiuo venha a

obuer 'O'S ICapd·ba.�s nlece'ss'ardame,n­
te muilto am'pl'Os paJra laIl!çar 'Os

grande·s e oertamente Ifre,pcl'oduti­
vos teIII1'Plœendiom.entos muitos já
pmg-ramadoLs e prQdectad'Os e oê

para:le'lameIl!te 'o apoio i,ndispen­
si;velL à ,æVti ta1ização da iniJc¡j'8iti­
Via ,pI'li'Vada não mOIllOpolJi&ta tão

-pre'cisa t!:amlbém p¡¡,ra o desén­

voilMimento oa 'pátri'a por,t-1l1gUlesa'.
SOlllhiemo'S.
MaB s� a i.rrealidade dos ,Il!OO­

S/()fS iSOnihols 'se' ,rea1iJzas'se 'O abaJs­
,te'cimenlt-o de água ao Alga'I1Ve
não iSenia utopia mas sim vj¡ivel

e 'O esquema que em tempos ¡,i
nUiffi relatóoío ..resposta a 'per­
-gUintas regtmentaíj, formuladas
ao Mi,nDSJtlério das Obras Públíca«
- Direcção Geral des :Serviç'Os
Hidráuãícog sería por 'Sua vez

exequével. - A propóæto e 'ao­

mo tSia!bte ISIOU «manga de aâpaca»
e o lD,i'ár,io do GO'Vlerno (da, ,Repú­
ihlJilca 1 vêm J:'eg'wa'fIlnente parar­
-rne àis mãos,

Nesse relatório afrrrna-se a

exístêncaa 'de extensae Isup,erfí­
des potencíatrneote aptas para
a instalação de .regadío e qua a

'se-gUJi,r eSe índícam: .

Campos de Ta;v,i-ra e Vlla Real
die Santo A,ntóIl!io, 11 900 ha.

Ca'IIltpÓ,s de S:enadate, 'S·. Bar­
tome.¡j, de Mle5's,ines, AlJgoz e Pa­

derne, 6 000 'ha.

Ca,mpos de Faro e La,goa,
25000 lha.

Várzea de Aàjezull', '500 ha.
Um !to,tal de 4'3 400 hectares

de te'freno,s a'otua'l,men1:¡e apro'veli'­
tadols por 'culturas de slequeiro
d-istrj¡buídos ao II,on'g'O do AI1ga,r­
Vie. To-dos 'O,g !conceJlhos do 1,ito,ral
'SUIngeffi b-eDief.i:ciadOis pOl' a'qiUe�e
æl8itório' 'com ,eX'ae-pção, julgo

dos de La'go,g, Po rtírnão (?) e

Vila do Bíepo.
A ,áJgU<li para a rega daquela

extensa 'lslUpecliciJe, 'segundo a

Dí.recção.Geraã d'O,s SeI1V1i'ços Hiv
drãultcos sería 'proveniente de

'barra'gens a construir nas ríbeí,
ras de Oeiras, lCarred.ra, Vascão,
F'oupana, Odelebte, 'Choupana ·e

Beüche, aJlue.ntesl do Tio Gua­
díana e Odelouca, Arade e Odeá.
xere estes JtDiibutários dirle'c,t'Os do
Oceano Aclántíco (').
Outra, re ímportatne fonte de

água -dlelve-ri ser aprovebtada 'pa­
ra o fornecírnento f-UMO de

água ao Algarve: o río Gua­
diana.

(CO'l1lt¡f¡¡¡¡¡¡¡a, no PITóxiJrn,o n. o )
ANSELMO DO ô

(Il In Co,nnetiJo œo Sul ae 10
de J�ho 'dle 1976.
(' ) Pa.m q,toWl11œo uma boa e

sOlcœo-'eoo.nóm.riloa ,lk1fitnição die p'e­
quema, le médtia ,emp!T'!esa agrár�a?

(3 1 N81S,f2e,S úbf.vmolS C.U'I'SOIS ae

águ.a já ,estão ,qo;nlStruidia.s ŒS

bl1!'T'ragens œB Sipv8/8 B dia. Bra_
vwra.

A DROGA
àespreita dos jovens
Há 'tempus, a «Ftama» faz1a­

-Se �co, p:ela pena de Antóll1:i.o

Cada'\ne.z, do «ambiente de criÍiIIlli­

naJliid:ade -g.eill:eraliizada» qlU'e'iSe w_

Vie Ie ,tem Iseus ,reæ¡'exo,s mais pro­

fundioiS no aznibieDite da,s e'5'colla,s

miédias ,e oolS ,ooníi1itOlS n-aloiOinails
," ple-dJagóg;bcú/S IC'LfIC'UlndJaDite,::¡ no

péI'lipLo e.:;'c'OWa,r : 'edifilqUJo's, rUas

adj,a!oenme,s 'e l'e�ltaI'lias DIU ba.r,es

'qlUJe' tI.Jl::¡,es s'ão de Ulffia vi2llnthanç:a
pródiga lem ,recurso!S, lIUM em

acçáo n-efa.sta e depresstva.
O anbiJcll'Li!sta 'adul2lia lV'ir'ioiS de­

'púÚJIIleDJt:os -de jovens-, atrav�s dOis

'quad� deite:étOfU a p�e,s>eD!ça oa

-drolga, que r-efe�iu do rrrodo lSIe­

guitnte·: «1c,as¡0 'g.mv,e e die pro­

pOlvçõe's que s!e jU�lgam alarman­

te's para a o.rolctie,�de é a :DI1anoo

trlansaiCção, die Idomga..g lID.iS I-e,i'ta.­

rdas e ICalflés�" E œDJtinuava fa­

Z;eD!OO a :ref.lexão de que 'eslta

«de'grada'ção mo,ral» arraon¡ca pelo
laerne a g1e'nelJ'o:5!idade juv,enilli, a

dediæçâo, a cOlI1agem penruntl:e·
tideaii,s 'que ,1¡UlgeSiuLonam ,e ,oom,-

�

proillljeluem ide al.Ito a baixo tas

e,ne,vgUlas da juveDirude. O loepti_
iQLSIffiiO IClo,mleça a 'se,r o 6'eu ,c,redo.

Mesmo <li dimeDJSãJo pOIlœtilloa dJa's'

SIUJa,s 'ViLda" ,CM .na indire'rença».
'Soe DieSite panoram:a 'ÍIIlIclUiLrffilOlS

a o'hda poTn'Og,páJfiio�, que tem

prolI:ifle,na.:do :solhnetuoo Il!0 looema,
le ta fuci.IJidade iQom ,que «'certos

pr'Otfessores ¡se ,servem da,s il'e,s­

-pollliSa!bhlidade.s ,didáictLcas que Ilhes

'rotI'lam œruiadas para 'I.IIffi!a 'OOill!S­

tante mJelntailJi,z¡a,ção d:deo}õg;ica
-dios aJulllos, iUS'aJIlJdo ttécniloas -de

cOlI1s�;antte repelbiçãJo de máxJimas

e 'colnoe'ÍJtolS dnte,rC'a.]adbls rul'S mlaJ­

,ténias ·de en:sÚJIlJo, as :IllIai¡s diVler­

saSi, 'oon-Belguindo asS'im a aillieona­

,ção de 'I18.ciJo'cfnliOis e a :irrnp:lanta­
ção ,de -se'ntdJnletllitos 'co,ndiJoiJona­

doS'» - Itenemos então oIs -drudos

'priincipais para fI.IIlTha a.llientação
IO'OmJpleJt:a. 'dia jUMentude. Droga.,
p-o.nIllOlgrafda Ie lavagelp do /cére­

hro: elLs Os :três inlSltrurnelIllto s

que minam ,actualmente a n'O,So:;'a

ju;v,eiIlJbuœ tporuugUlesa, Itentando

de'stru:ill'-,lihe Ois fUJndamentos só­

Lidos da slua tnadioção 'SI€lcul'ar.

VíILO.r AtV.eS" ,mi!IllÍs.tro, 'do· MIEŒC,
eilie.nCioiU há. dias Illa 'teWe.Vlilsão. a

I8érhe de medLdas q¡u.e 'O :seu iMi­

,nitSJtJénilO ,tem ,tJomado para posSli­
-bLl�tar a lto:dQg lOS por,tJu¡gueose>Sl a
'i:n'SltrUIÇãe genle.raJ:izada:.. Ma's

nãJo lba,sltla li:n:s,tru�r; é pr,E;Cliso ¡fo,r­

ma.r¡, ,dando UJffiJa ;v,u:;,ão 'owt\liraI

de ondle lIlasQa o autênti'co !ho­

miem oe iO 've,rda-de.i,ro pOIr'tU!g;uês.
Da,r a.OIS joMens wp:enas j¡r¡,struç-ão,
",€1m IClUJidar da f,ormação: -da 6'U13.

pell'sonaJ'1d!J.!de, e ffil8¡i's, p,e.rmhDin­
,dio pa,sSJ1va QU loo:rnplacenltemente
,que a droga" a ponno,graJ:'ia fe a

lavagem do 'cénelbiro 1IlUiIl1.a va'são

1IIl!a'l:ie,pial1sta Ida 'VJida 0':;' a'gridam
por Itoda a parite, é fa,lJs\eaJr o

,pnoIble:ma" é IClaJVI8.r mtad,s fiundo

o ab1srmo ,dia j¡ncuLtura, lUma v'ez

,qUle o Ihomem lilllsitruLdo e p-er­
\'Ier,s'O u'sa 06' sel\.liS loonlhedrnrentbls

para o ma't

A dIno'ga aí 'e'stá" Illa J.'IUa, nDS

tCa,fés, lI1Q¡s en:ooDit::ros diO':;' j.o,ven'S
,e agora 1Il8;S prada:s, a ILe'Var a

'ef,e�to a sUla a,¡oç,ã!o deSltnUJidoPa.
Onde ,e::;tá'o os Inesp();IlJsáv��s: 'Para

. piUD!iT O,S tbratft:oanbes -de ,esrt;upe­
iDa!oile'nbesl? Onde Ie:sltão -O¡s pVOŒ'e·s­
:sor e,s daiS IIlJOISiSas teS1CO�a's, mtU/1tos
de,Les maLs li,n¡te,nessadols na illli­

iQi!aç'áo Ise-xua,l nua e arlU.a -de

SeUJ5' a'llUno,s 'ou na ,tmplantaçãJo
de lUm ,ensino !Sem !hJi.!S.tóT·ia pi­
tria, iS1eI.1n IÍ!dea� !hIUlllaDO;, !I1eduZlioo

a uma vJlsãp puramente 1IIl!a'l:ieria­

,ld.stJa da 'Vida. te, pa'ra mad,s, dn­

sutf1ado :pel'O ódio die ,o1asSies" pela
di;vj,!!ão lentne ()Is homens e pela
auS:êncd.a Ido amoI' ?

Os j,ove.ns loolDltiJ],l1.lam a ser as

vÍl1linlla.:s' ,do's d.e's'Variols do'S a'dlul­

tOo!!, espe'rendo <LlIl11Ja nova orde.m

de Icoi:sa�, ·maJÍ!S leqlUtNtbrada, mails

'Sensata.. mJa¡ls ih-unnana e, pOlr que

não dfzê"lo tmai,s 'crisltã.

E.

Faça a' sua publicidade
em

((A VOZ DE LOULÉ�

Acontece em Loulé!
(co'l1Jtinuação dla pág. s)

que hão-de ju�gar-1SIe atíngsdas
por uma. notícia 'que' apenas agi­
ta um problema que exuste e que
vern die :lo'Il!g1e ... sem solução â
w'sta
-Pontanto, '5'e dentro da Oon­

servætõría do R:egi'Slto Gitvhl de
Loulé cada uma da.¡g 'pessoas qué
iii ,tPa'ba,lIha ,sente que cumpre o

seu dever, nada maís se Ithe po­
de lexigi,r.
Nínguérn de boa fé poderá In.

terpretar as nossas palavras com

uma otf:enlsa taOIS tfUinC'iollláI1¡'os da,

quela reparcíção púbííca.
A nossa ¡j,nbé:lJção é a,lieri!:-a,r o

M'in1slbkio da Admmãetração lfJn­
terna '00 'que o probãema dia Com.
s,ell';vaJtória d'O iRe'gi6rto Oiovi'l de
lioiUillé ,t�rá 'que .ser ,reoo�'V'j¡d'o,... em
benefído do pÚlbJ:iJco ie .também
das pleslSoaJs ,que lIi .trabaillhazn,
Icer-tarneDite sob -uma ICierta ,ten­
sãJo .ne,rvO's:a, IqUie ,será uma 'COIll­

ISlequênda I¡'óg,iJca de uma eXlCleS­

si;va a-gJ-ome,mçã'O dum .púb:¡'¡'co
'qUle, natural·me.n'te, -tamib'ém æca­

ba,rã pO'r 'es,ta'r e'xcitado p:eIa·:;'
'Ion'g;a,g estPeIl'as a 'qule Ite,m de Ise

sUgleliitar.
A delbj¡L1'dade da n-o..ssa fralca

capa,ofdade 'i,nte,Le'ctual não oon­

segue a1caJnçar ICOIIllO é que ,�arti­
golS dlelSlta natureza e qUe apenas
servem we\<JIre rrueio para cri)mcar
e m¡.eœe,1WcolS e que ao cabo e ao

rœto não aO'YIJdluzem a lado 1�e­

nhum».

Ninig'Ulém no!S po:deri wcusar

de '£Dmen'talrmols iOI1ítroag. ou 'me­

xenbcos 'e nem a IDov." Maria de
FáJDima pode,ri ter a,golra r�zõe5'
para o fa·zer.

'

O que le'sti 'em causa é aJpe­
nas um pr<olbLema que eX'iste
p'O,r,que é rea'l 'e qUie anua�,me.nte
se \'Iern re-pe,tiln'do Ie paJra 00 qual
ai,nda não fo1 dæda s'o,lução. E é
pre:ci1SIO oo,contbri..[<li;
Fot lesse o OIbje,oti;v'O oda 'llotí­

da.

A !SIr." Dr." iMaJr.ia 00 !Fátima
sente diariamelIl!te o pr'Ohlema re

p;o'r ds':;!o lS'abte ,que 'exilste. ISe pe.u­
sa 'que a CâJmara podle 'res-OILvê-Io
é de lestraooa,r Ique n,ão ti;ve:s,se
tido a,inda 1C0ntadoIS .no sentido
de 'e,ncollllÚrar a !Sod'lllção de·sejada.
De entI1e a,s 'Viária.¡s surpresa:;'

:conti'da,s Illa ,carita, 'que adma se

puIbtliiloa o qlUe nolS e'sprunta. é o

!fa'cto de 'a sr." Dr." não' per'C:e'ber
«p,orrqWe &13 fazem b.va1u:vs às 3 da.
madtriwgalda., 8113 a Repartição só
ab'rie às 9.30 h.».

NlóS entendemols que a Irrelspo:s­
ta é iil'lJtuititva: SJe um oidadão

Iclh.ega lá às ,8 ihoTas 'e. ,repara que
não fui atendido 'poT'lque já: ,ti.nha
25 pelSlSoas à ,sua frenlte é le;vi­
deonte que no dia seguin·te irá às
7. ,Soe Iclhre-gar à IconcLusão qUie a

essa hora também já é ·tarde

ponque 'Clhe'g.úu lem 26.0 lugar,
poitS é le;vi-de-nte que p.r'O'cura.rá ir
cada 'vez ma,i,s ,cedo para... re­

sol'Vler -o 'seu probl'ema. A'lJi!ás sa­

bemols de pessoais que fonam >lá
rse!lTlJanas ooilllselcUit::tva,s ¡para "po-de_
,r,e·m ser a,tendidas.
Nós até nem fumos Já -de ma­

drUlga,da 've,r ... ,Pa,ra Ic\rer. Nós
fomols s,i'mpllesmeiIlJte às g da ma­

mã re pergUlntáJmos de!sde 'qu!e
helras estavam ']Ji as primei'ras
pes'soa's. Não ,temos 'Ü di:I'Ieitl:o de

duvídar do Ique iIl!OiS dísseram .ern­
bora 'se ,tra,ta.:;\Se apeonas de con­

f,j¡rma[' i:n:fo,rmações de que al,

guém não SÓ viu o começo da
bíeha 'às 4 miras da madrugada
(em data. .reeente fot visita urna

p€,S6''Oa. àá Slenta'da à 1 hora da

man!hã) 'como até sugeríu à sr."
nr." tMa;r;m de Fátima uma ma­

nedra prætíca e ,ef-rcaz de coorde.
nar rnelhor o serviço: díetrfbud­

ção de lS!emas a ,todas as pes­
soa:s presentes, aJS quais f,i,cavam

sabendo que, o facto 'de recebe.
rem al senna n.O 60, por exern­

plo, ,Ihes'da;va a gaeæntía de que
podâarn �á d1" 3 .diJa.;:;, depoâs com a

'c'evte'za de senem atendidas.
Em vez de !fi'CM satisif,eita por

termos iLeNaD!tado. 'UJm pr.O'blema
cuja iS101�UlÇão, SupomoiS depende­
Iri de iLiJS!b.o'a, ,com ·uma remode­

l'ação -de 8ervtçols ou aumento do

quadro do p:eStsoal, a Isr." Dr.'

'MaT.i:a de 'Fá1lim!a. -di-DiOs a im­

pne,S'sãOl ,de !beir !fjjoado mel,indra­
d:,¡, Icomo .se nós ltivésse'ffiIOs posto
em' Icausa a letfidência dos sex­

vd·ço,s que 'Or.i:enta.
lS:e 00 sr, lOenbei-o se .nefolrmou

e a D. íMarba' da Luz ,este:Vle

dOlente a,¡œ pareoe qlUJe' são 12, f'Or­

te,s .ra:zóe'S pana justioiftc:ar um a:Ui­

mentIO de quadno do pessoæ.
Além 'disso, '() si.¡;,1>e:ma da en­

tregoa, '00 ,seill!h:aa a todas as' pes­
soas já ¡fo& Ulti:1izado .n.o

. .tempo do
er. OeDit:etio - e 'eIOlIn pleno wg-,ra­
do ,do piÚbi'iJoo.
Quer is,to dizer qUie as defi­

'ciências a'gora rupontadrus ji vêm
de Joug,e Ie pO!I"tanto IqUJandoO. ,es­

truvam a,o serviço p:eS5'Oas 'com

LargUlÍ!s'Slima >eX'per,i'ênc,ia 'da Solla

protfis:são. TalMez isto qUleJ.ra di,­

ze¡r qu¡e 'O mal. n.ão 'está em

atravessal'-lse ,«Um perrío(lo, de

Pra'YIJ,s;içÚiO» .

) Ta'liv:ez .n.os paJreça 'V,ir IffiUlÍ!to
a propósito dilzer q'llle a agência
da Caixa de [),epósJtos tem 'Uiffi

,£uru,c.io,nirio 'com oontra to (? )
par,a ,tralb.8il!har ISIOmente ,qua.ndo
faz ¡falta.
Não se pode,ria proceder de

,i'gua,l. modo em l1ela,Çião ao Re­

gist'O lCi'V·jiJ. de L'Oul-é?
listo é ape'nas uma suge,stão'.
IMuit'O embo,ra estejam ,em m'O­

da fazelf>em-Se !Il1Ie,sag J:jedondas,
o diirelCftor d:æbe jor¡nalL nã'O vê

que altra:V'és della se 'encolllt,re

qualque.r outra sol.ução al'ém daIS

ji aponta.d3is.
>Não p-odiemoiS1 ,Uermma,r sem

exprimi.r a IlOsS'a profunda niá­

'g.úa pOlr leSlta dnif'eliz e-xpr<essã'O:
«sugiro wma mieIS'a r'e,¡fonda em

CiJWB imile,rvIiirIia V. Ex.", qUe desde

'I:l8l111!p1Tle se tem intÆ¡rrteSiS'aiào peJl()1S
p,r,ob�e(l'l1)a1S dest-a Com;s,errvœtórw,
mi:lls q,ue NUYCA (o suibLinihado
é .nosISO) mamli;f8lSlt:Du o· d!e!&ejo de
IJ/fYT'Otf'l.l./Yldá-;[¡Os» .

Lament.:arnoœ¡ 'qUle a ·sr." Da-,."
Marri.'3! de Fãtima :Ji nã'O SIC 1em­
bre ·da teutœ;vilsta tqu� illOS OOIl!ce­

deu em 1·97'5 lexruotamente p'OlI'
¡cau.sa do mesmo 'prohLema que.

agolI'a 'le;v3Jl1Járnos.

'Foi 'e'xa'otame'Il!ue por 1:;'.30 que
e·ste ano' .nos paI1eceu desneces­
sárd,o um pedido de· 'e'51mare'ci­

-mento, P'O�s já sabíamos as 'cau­

sa,s ,das hiochas e das S'o,luçõe:s de­

s'ejá'\neis·.
',S6 :pOT i·sso não Im,S «iwformá­

molS dleVJi¡damV8ll1,te>�.
.,

Recuperação c;ias
dos emigrantes e

Os emi.graDites pOŒ'tugues'es,
espa,llhadols pelo Mundo ,.remetiam

anualmente para Po'rrt.ugal, sob

a f'Orma de e'coillomias ou de

me'SadaJs para famH-ial'es aquI re­
sidentes, 'cerca de deza-s'se'te mi­

Ihõe's de 'contos'! A instabilidade

criada ,no País, pri,ncipaIm'ente
durac1l!te a v1Igênda do «'gonçal­
:visme», levou a um molVimento

de retracção Ipor parte desiSe'S

emigra'ntes, oom as 'oonsequên­

'cias 'que todols sOlbejameDite co­

mec-em. IE 'Com iato foi-SJe uma

importante fonte .de divi,sas.

remessas

do turismo

o turi,smoO, d'evido às mesmas

causas, prodUlZiu iguahs efeitós·.
Com 'el'e ou melhoT, sem de fo'Í­

_'se uma importante fonte abas­

tec'ed-ora, de moeda estrangeira.
A :reouperação que,r das remellf­

S3!tS do's emigrantes quer do tu­

rismo, é per!fei-tamente exequível,
desde- que s'e criem ci dentro as

'ue:ce8'Slárillis coudições de estabi­
!!idade 'e 'conifiança, como s'e es­

pera venha a a'conteoer, 'c.om a

e,ntrada em funções do novo vO-
,

vemo

F8i1'reira Sinnõe8

(.rill «DiárioO de No,treias,»)
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VJ.\J'J\OS

(oontlilnuação da pág. 1)
atraíam a,s �):QipuJlações
Na sue, OOr/io'[firœfm do Reli.no

apIS Allg�ies - 'edição .'<fu 184.1
- já .João Ba¡ptffi'ta da S:jl1va Lo­

·pes se 'I1e!lieri� a um epísódão
occrrído na «:Gra;nde Feira Ide
Lo;u�é>; IllIO reinado de D. Pedro II

aí pelos fi'IlIs IdQ 'sé'cuJo XV[l.. 'Dem
grandes t'r'aJdi:ções a FeiTa de
Loulé: porquê ipe,rdê-Qas·?
Os três úl:bilmOis dias <die Agos­

to dels1brnadlo·s à felra tllniham- ra­
zão ,e�pmíicilt.!a e It:ail'"�'�, :l:ro:je já
não Ih!a;ja mudta jUlstid',Í1C-a.ção: 'eis
dad: por que tern dacaídn, .gra­
dua/1me.IlIte, nelSlVa's úlTItima,s, déca­
das - l(j'Lgamo's tailv'ez meio ;5!é­
lC!uJlo. - a 1Il0·SlS'à 'F1eiTa de LOlullé.

E¡t1a em ¡fiiJns 'de A'gQ'siOO que es­

,ta'va pTla;t:i:crumente alpanihadia e

,ve'eo!lIhi'da «a 1Il000ildade» e mu�ta\S'
Vle2le'S vlellldida. Havia tdi'IlJheiro
Dr'e seo ipIalr-a; se 'P'oder :pe,n!sla,r nas
provisõe!s de 'illlv'e'rlllo, 'cojrnipm de
s'eme,n�e's Ie a'Lí1ai¡a!s ou 'nelceSlsi'da­
de de vende,r e Icomip'r'ar ga'do pa­
ra as Qavra's 'e l8'e,mlentedra'S' 'Clio
nov,o ano agrí'cola,.

ILoUllié, crJJO üelll,tvo Ido ALga;rve e

s,ede :do ¡Sleu rivai:o,r ,COIIlJCe¡J[m"
'aJbraÆa wensla mul,tidã,o à F,eira;
e QIá ilam Ibaml:;iéJI¡n ¡pequênos p'ro­
iprietá:riQs ,e algricuiJitor'e's 'desejo_
l8'olS de s\e ,i.!nfo�ar·em perruntJe os

e�porltado;re,s e Icome t'cianite,s lo­

cais 'a'oerca do's pre·çols ,C"oTTén:tJes
dQS fIlUIto,s lSIecos; :¡pois que era

-

a

época do !$eu aJcQ!ndi'mOln!amooto
e 'eXiporritação ip'eoJOis poritOis de Vi­
Ia lReaQ, Jrn,ro, A'�b;u!fe,im, Porti-

'

mão e Lagos.
IEm 'quando ma'ts \Se 'Í}¡egolc'iava

a. «obra» de <pa,lma; pOiI"que on�o
falta;vaJm à venda Os «'ceirõesl» �,

como .q ip'QlV;O diz - !pa'ra guar­
da;r 'OIS Icereai's e i'e'gume's que
¡¡¡i'nda eSItarvam' 'em salCOiS ou não
tolta:lmi�IlJbe ,relcó�hido's' ou se en-

1C0mendavam au adquiriam RS

celims ,e 'goiLpelllhalS ,em qUe ,se em­

ba'l'a'V'8.m os figos e a'rnêndoas pa_
ra o lembarque.

.
.

Lembro-m:e Ibem que foi no

ano Ide 1.9117 a !p'rimeira IÍ:nudan­
ça Ida 'F·eira do's Üli1vars de S,OO.
Anltónio para '00 lterreiIlJols jUln:to
aOls mo:í!Ilhos da Oampina, A dis­
tâD!c'ia .gmiIlJd!e dO' icentl'O do co­

mJéI1Cio (!não Sle .rpeIl\SllNa ainda
na Avenida 'ql1le il,j,garia a Cam"

pina de· ICima 'ao oentro da viJoa)
foi 00 ¡primeiro !prejuízo ¡para a

'F1e'Lra ,e., omi:rumen:œ., palI'a 00 ICO_

mércio 'Wlcat-
'

'Foi mudando de '¡'urgar, a Fei­
ra Ide ,lJOuJlé, m'el!ho'randoO ·talvez
pello me-no.s na a<parênJCila, che­
ga'Illdo a ¡pOislsuiT o .seu remlilito
fe'cIhado" ICDlmI() ¡poulcas terra:s 8e

poderiam 'gabar l¡le !tailJ henefí­
do.
iEra !t¡¡¡rde, tallV,e,z. A ,evoluoãl()

dava-5Ie iCom lentidão ou era iiu­
la; ml3.!s o tempo é que nãoO des'­
cànS'ava, alote,rando, 'gradluaJlmen­
te, aiS 'V'e'lllws fh!ãJbitbols.
Hoje, a Feira de LoruQié é uma

vUILgwr rfieLra de aldeia, dnferio'r

DE.
"

,lOUlE?
talvez a a'¡lgwns mercados sema­

naís,
Varnes, üouretanos, modernízar

e actuaüízar a nossa - Feira. Fa­

çamO's '<leila uma feira moderolla

(remodelando-a profundamente)
para beneñcío, prfneípaãmeœte,
do iCOU\{ÉfRJeEO g:JE LOULlil.

'Será, pois, uma !fe'ira dos' loule­
tanos, ip'a!ra 0iS Jou]!etalloiS e não
um aeœnpannamento {le 'comer­

cíaœtes olcrus'iolIlJalLs e adventícíos
que, para Loulé, são de um 're­

'diUl2ljloo .rniJerelsse comercíaã. Co­
mo lé de ,traJdiç"áo eles continua­

rão, H'Viremelllte, a ait'luir a ,Lou­
lé 'com o seu comércío arnburan.
te; mws a .reiTa que nes será pro­
Vle,¡,tosa ré aqoUlelia 'que nós pró­
prio's' de.v,emOrg, faz'e,r.
Os ldiia;s Ida Feira de Loulé

(me,smo 1sem !haver ill'ecessidade
dE: a,Luemç'ão Ide dl3.!taJs,) Is,erão dias
de graill'de co'nve'rlgê'ncia comer­

cial numa éipo:ca 'em 'que oO' Ituri,s­
mo al'garvio atnda 'PQde esrtJar ·em
plenO'.
,Que seja, a F1eira lum 'COlllj,uuto

do 'corné'rlcio, a,rte:sanI3.!OO e da

p,roduçãoO Ida vd[1a e lSleu 'conc'elliho,
Icom oOS IseUiS 'heloS! e sIt'ab�¡'e'Ci­
rneDitas. a mevca'dq,ria varia'da e

e�p'OISita com arte, 'e otnde is'e

pos,S'a ir pTOocuffir de tUldo, Ipolr:­
que de ,tuldo ihaver'á Ie a preços
de V'e,i-daideka 'collloQJI\rê:ncia, não
fa:lita'ndo a amaibi'l'fdI3.!Œe 'e ar,te de
saher veill'der.

.Als ¡feIras Itêm veillha;s tradiçõe's
qUle :dão Ise !podem' perder; mias
a Ide [¡o!uLé _pl'elc�a de ulma remo­

de:lação e aCituaIiza,'çw totajls.
Manteniham_'se 'as fed·ras de 'ga­
doe, madeiras, i[üluça;s; eine. ; po­
,rém pense-ISle, já Ipa'ra anos, vin­
do'uro.s ,maiS próximos 'em exrpo,

l
,,!tç'ões de ¡giadolsl, awcul,tum" 1>,ro­
du.tos re,gionais, 'com pŒ1émiols pa_
'fa qhem me,liho'r apre's€'ntar. Ha­
ja ,tarhibém um paV'Hihwo, ou pa­
'viŒh.ôe's; 'diesm:Ólnt'á:vei;s, 'COOmoO que
supe·I1m:e,ncadols Ide 'Rritesal1'ato, e

OUltTOIS Iprodutos 'regionais, 'com

vár,i'os ultentes, o que 'cria,rá 'emu_

l'a.ção ·enltr'e 'todo:s oe daí o gr,adual
àpeTfeiçoamenoo.
,

IP3:ra 'elste ano, como 'já ré tar­
de para 'grandes 'Proje:cto\S, c'o­

me·ce�se pe'l:a !fetl'a 100S iloUilelta­
nOls'; que lê 'oomo 'quem di,z, do
comémi,Q Ide Loulé. 'El pre:ci1so que
surja pullYliddade; muilta pulYH­
ddœde e belm di:iwudida 'Fa.ça-6Ie·
sa¡j.r 'l1I!ll IlllÚm'eroO espe'cda'l do jor­
'D'¡¡¡} de anú!nd'ols, de dj,sltrilbuÍJçâo
gratulilta, bem 'e!s!paJ!hado 'poir F�­
TO, QuariteIra, V11Iam'Ou'ra e toO­
dos OIS a'glornelrados 'J?O'pula'cio­
nais qlUe. ma;ils iiIlJte:relSsem e oOnde
haja mais obUiI1�taS.

El pl'eJCovso intereI3S'ar, Illão só a

Imprensa' Im:as Itambé!ll1 a Rádio.
A F1eira está à ;poirta - é :uem­

po de aotuar, se ais mailS Q!D!te,res-
6'ados Iquiserem ...

Ol::tio�s d'Agua, prinoipios de
Ag:oS'to de 1'97'6.

J". 'O'e 'Ba'Nos Sa;'ntoOs

JOSÉ GUEUREIRO

NETO & FILHO, LDA.
S'E PR:ET'ENDiE ENCONTRArA UMA SOI..UçÃO PAH,A

O SlEU PrROBLBMA ...

,

IMPERMEABILIZAÇÕES:'
GOIB,EHTUIR,AS, P'AH:E!DEIS, FUNDAÇÕES, DEIPóSHO<S, etc.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CAMAIRAS FRIIGOIRíFIIICAS, COH8RTUHIAS, etc.

Uma equipa de pessoal especiali,zado
encontrar-se-á ao seu dispôr

EsC'ritório: . Rua Padre António Vieira - L O U L É
T8L!EIFONE 62 283

Reflexões sobre a saúde escolar
no concelho de Loulé

(oontsnuação da pág. 1)
tornando-as !1e'cepitivas, le a6'sim
levar' eSlSla,s mesmas populações
a eolaborar, eIa,s propria's, com

oS télcni-cos Ide saúde
.

El nesta perspeotívà que ,;e jul­
ga lÚ!tiil a "diJvul�gação de'sltas ro€­

f�exõe,s.
Antes de elilitrar na amálilse

concreta que ISle [p:œtende, julga­
-1S'e ':a'ilnda de illlltere,s!S'e faz'er urn

pequeno pil'e,âJm¡bruWo' para enqua­
drar a Saúde ,E�co�ar 1110 actual
contexto 'da Saúde :Po,rltu'gue-sa.
Quando pela lRefoI'!ll1a de 1971 fóo­
ram eríados OIS Oentcos de Saú­
de, ·ne!la se prevía, numa ampla
pe·r:spe!Cltirva d,e S'aúde PÚblJca. a
i,nclusão da !8'aúde E'SicoiLa1r, como

altiltudle elmiln\:'nltem,einte pœvlenti­
va qruoe 'e'ste iSectOlr 'COiIllStillui, Ill3!S

aJCltilV1i:dades dOiS Oe!D!ta-o,s die Saúde
tranlSlfe'rindo pvo,gIle.ss'iva·menlte
para le'stes a œ'spollllSabill,idade da

eXl€;cução de taœrfas qU/e desde
semplr,e, no no,s:so paLs, e'stivel'a
a ,cargo, diOlS ,rnédiools le'saoLares die­

pendientes do Mi,ni:Sltério da Edu­

ca,ção. !Fod desde o inÍlcio Icome­

tida aOIS CeDitro's de Saúde a r,eiS'­

pOlllsalbrHdaide die pro'porcionar
�s pOlpuI'ações as medtda,,' pi:1e­
v€iIl'tiva's aode'q:uadaa pa,r.a a pro­
ti)'oção da 'S'8úde. durante a gra­
vrdJez e das ICrian-çars diesde o ,Illieu
nasc.imentl() a;1Jé a'Ü'S T amrOrS' de
idade. SUI1gem assim como :p:er­
f,eitarnentJe r1Óogrcas aIS' acUvida­
des ·dle Saúde E,S'coliar ao C'ooti­
D'uaœm depo'is dos 7 ano.s a v,i­

giolJâ,IlICia da saúde in.jlcia,da'_" 'com
a ICilt,ada Iprorte'cção MaJtc-Tno-in-
fantill.

.

ICalbe aJqul perguntar .o 'que ..se

pr,eteude atim.gir 'COIm :esta:s ac­

tivJdadeiS, qua;l a fi'nalidade da
Saúdle IIDscO'lar.
iOontráI'ia.mEmte ao que al,gu­

mas pess(i)'aS possam julllgar a

S.aÚ!d:e !E!scoQar não se plropõe tra­
tar aiS e:S'cOilalrre·s qUie adoe'çam,
anl(¡e¡s !pello 'colnltorária 'e}a 'p,rertoeoll­
de :!luma aUtude emiœntemente

prevenÜva Ie através de medi­

da;s œdlerquadas de ihilgLetne, de n'u­

trrçãoO e de med:ireína preve'llitiva
e ,som], eXterae,r Uim loontvo,lle e

vigiflJâJ;llcia ,não s'Ó dO' eiSco,�ar :co­
mo 00 ltod'O' .o amooente que o

rodeia, die mO'rd:e a deiSpistar to­
(la;s aoS soj'tuaçõ,es anóma'J,as ,que'
p;O:;!Sam wt'eotar nega:tivame¡nbe
nã()l :S'Ó a lSUa !Saúde' 1C0m'O 'o lS'eu

apI'OlVleilta,ment'O eOS/colar.
.Altrn,V'�s de 'inSipreICções médi'cas

sÍJS'temátl:cas prelbe-nde-,se. encon­
tr,ar defÍlci:ê1l!cias, 'U!Il1aiS' po,wen­
tura ainda dog.D'ovadas 'CIOmo per­
tUl'iba;çõe·s V,iISUlaiS e aud'iotiva!s que
condiurzirão ilnevi·taN,elme·IlJtJe ao

fra'oorSsD e'scolar se 'coIlJtilnuaI1em

i,g·n0,radws. Ourtra's, lembo!ra j'ã
1C101ll1helo1ool'l, ,são po,r V)e21es ma'}

vaLoriza,das, IComo. por ,e·XtemploO
aer.ms dO'enças ·c.rónilcas (diaJbe­
tes, wngina;s de repetição, 'e,tc.')
Levam as 'cria�ça's a faUga,r-:s'e
fa'ciIlrmenlte, o mesmo sUicedendo
ã.s 'criançals 'subaHmellltadas, cU'j.o
renJdimenobo f£gj;co ,e intJe'LeduaI,
será ,ilrul'Vitave�rmetnte' mUJilto bai­
xo. Todas lest::a;s s¡.tuaçôe,s que ,se

tIladUlZem,por uma maio'!' ou me­

!por IilllaJooptaç:ão e!Sooil:a,r iS'ão InIlLi.-'
tas vel2leS p'relCi.pilta'damente ro­

tuladas de «'art:ra;1lo m'enta;l». 'Mas,
a,M quandO' o insuee'Slso eSI001lar
se de-Vie a de!f�cj:ênda ,ilnte,Le'cwaI
a 'Saúde ,E'oooar proc,úre OO'co,ra­

·;la,r 'e le'n!C"ami·n!h.ar 00 ,tra tamento

LIGADOU E S
- toldros 'OIS Sli,sltlE'l111aS -

CASA CHAVES CAMINHA

Av. Rijo de
LISBOA

Ja'l�'�'), ¡Çl-B
Te],e i. TJ.:': I () '3

destas Slitu3!ções, o mE!\S!l11Jo aeon­

teoendo a sl,buaçõe,s de ínadapta,
çrãJo resultan tes de causas emo­

cionais deloolr,œn'te:s de ínstabrlt­
dade famiJl,joar. Uma vez detecta­

das, as situações anormais são
davídamente encami,IlIhadas para
o dive�S!Os Ite'cni:cOis de ¡saúde que
as possarr» ItJratarr" não compe.
,tÍ<Ilido à ISo¡¡¡úde' IIDcOilar assumir a

réslPolnsaJblollidaode do seu tra-ta­
mente,

Preocupa-se tamoém a Saúde
IDSooQar com a ELgiene des 'IDdJi­
tícíos esco:lar,es, oompetíndo.fhe
então chamar a atenção' das en,

tídades 1C0000000re'tJentes para a ICOT­

re'cçãO' d3<S de.foiciênc��s de,tercta­

dàs ¡Pr()lcüll'a- ainda promover
eduicação :sanItária ,gOIbr€'tJud'O no

IC'ampe> da hi'gLene ,individua¡ Ie

'CoLecllJi'Va e da IhLgj,eon'ei'da ai1imlen­

rta;çãol. Põe em 'eXte'Cll:ção tbodo. um'
le'sqll1Jema de va;cinaçõe& adequa­
do às lidades 'e'scO'laœ,Il"
Gomo falC"Hmeilite :se depre,ende

.trata-,se duma alClbivi'dalde qwe
pre'ssupôe:um traJbwliho de .e'quipe
integrada pOlr varliadíss,iml():s e.le­
mentQS Icomo 'uécnicÜls de ,saúde,
'P'siocólogo:s, pedag'Olgos a, 'qule :não
deve,rá :f'a[,ta,r a 'COIlabo'raçãO dos

.próprÍ'o,s pals idOlS a,IIl.lllliOlS,
'Iini�iou 00 rCetntroO de i8a;úde de

Loui1é as suas aJCltJiiVi-dades !IlJ€1;;1t'e
,,\eIOCO,r IlIO a·IlJO ']Je,ob¡'vo 'de 73/74
'mui!to obaI'dliaménte em ,relLação
ao 'ano e'SlcoJ'8!I' ,e unilcaIIlle!Il!be :com

urna lintençã'O e.lCperiomental, ote'D.­
dO-oSe DieSse ano :e!fectuado ape­
lila,s 161 jlns:peeções re SÓ lem alu­
nos do 1. o iMl'O diO' c�CilJo¡ p'repalr3!­
,tÓ:Nd. No runo ,LeICitivO. seguilIlJte,
74/7'5, 'e já bemJelfddando da ex­

ple'riêIllcia ædiquiI'iida no aJllO alll­

te.rLOor, !ffielhorou-!se rSensivelmen­
>te a nü\S1sa alCtua,çrão tendo-se

loonsleig,wi,do 'clhegar a um núirne­
ro [J<róximo 'da,s �5'ÜO ÍIIlJSipe,C/ções'
e ibenefi:ciando não só Ois a}unos
do p.rimeiro ano do delo p,re'pa­
ralto.I1io -erOlmo Os 'da ,1.' dasrSe

p.J:'!im!ávia. NO' alIlJO �elCitivO' 'de
75/7'� IqlUi€ algora filndo'u¡, 'lIiltlJ:a­

:paS'"iaram-:se as 11000 i�specções
e 'PeJa p'ni!ll1leirm vez se ,cúmiprliu
'inbeogra'lmlente o 'Pro'grama que
'nas é proposto pe:la Dire'cção

. GeraI de· ISaWde, quie p,r,elten'de
atLng,Lr pI'ii'o,r'Lba!riamente <il,,' 'piti­
me·Lrols amos do !E!nsino' Bás,Ílco
(prLme,ira daiSS-e p'l1imári'a e pri­
rne'ivo ano 'dio Oido Preparaitó-

Tio). Deve [.i:oor bem esclarecido

, este aspecto, ruSlc-e:ptív,el, por ve�
zes Ide p,110VOCaŒ' aillgu;u.;s lerguív0-
cos, a té em pessoas Itgada;s ao

enS/IDo, .quer eejarn professores
ou mesmo pais, 'mas porventura
menos i!nf.o,rmados, 'que a orlen,

tacão emanada da Direcção Oe.
ra� de ISaúde estabeíece næturas,
menta prioridades, 'e elas vão
tnciodiiJr precísænente . naquelas
rcÍl3.!s"!es já ilndilcaJdas. ISÓ depois
de a,ungida,s estas prioridades Ie

dentro daiS d¡'spo��bi,Ji:dÍades Idas
,EqUJipas de ISlE 'se poderá 'Pen:
sar em dir,j'gill' também a SE 'pa­
<ria outros 'grupos escotaræs. Ju'l­
'gamos úrtJiil citar que mesmo ,em

paises 100m uITlla le:s\trutura de SE
Ibasitaill'ue le'V'Oluíida e al'oamente
:differe:ruciada, Icom 'urna 'e�periên:
Icia -die �QllllgoS aJIlJOIS, petfH1ham
·igwa,!lrñer.t1Jte uma oden,taÇão de
fa2ler inmdk a;s i,nspecções ¡:vpe­
nas e·m determi,nados ano,s ,e'slco-

1arels. , (
IPIOIr mOIUvas que a se,guir ·s'e­

rão 'sUlb}:iooadOis, no 'estado actuall
da,s -nO'SsaIS ie.stru,turas de Saúde'
iPÚ!JjJj,ca, mfi'gura-se-n'OlS lextrema­
mente :dilfíd'1; pelo menos ,a Icur­

to pra;zo, to,rnar ,eootelllsiNoOls .00S

'Cui!dadqs de 'SE li lOu,tro:s 'gru­
pOs lesC'olares ailllda não benefi­
ciados.

Arp:ena!s para da'r 'urna ide,ia' da
wctiJvi'dade deisellllVloa,vida no de-

.

ICUI':SIO d�s'te ano '}!elóbiv,o de 715/76
podemos cita.r Ique fo,ram perco,r­
riloo:s Ice rca de- 27'O{) km, pois: 'fü�
ram virsj.tadas obodas as Esco1a:s
do lconic,ellh!o !3;o'IlJde ixistiam Las
IC'I'aS\Sles, Illum' tota;1 de· 74, uma

ve·z q'U/e I() no,SISoO Itralbwllho .se Ipro- .

œssa na prórpri¡¡. ,esooŒ'a; fulram

adrYlJillllstTaJdars 33611 vadnaçãe-s
que Ibene,fidaram <to!diOs os a;J.u-
1110,S '00 ,ensino primário i!ndepe:n­
'lietntemente da, Icila,Slse que fre-

.

que,ntavam; e ·.c'er,ca de 7'80 «Ica_

SiOs» [IQlI'am oenœm!iJnrhaoo:s.

(Coin!olui nlO pró:mmo númeil'o)
- O De]¡f!gœ/k> d1e Saúde
die Loulé

. '

As .Âlgu:a:s de Oa,vvalij:J,'€Jl.ho's opu-

rjiss�imas\ "eJŒ·l'C'eIm uma; 'acÇlã.o
milne'raL1zadora ,e pneve.nbiva dia

C',áJl1Íle denl:iária

EU/Vl 'COIt/CORRENrE
]/¡/!)EPEN!J£,vTE é P¡:¡SSIJ'

)9 ELiM/N'/lTORII1,,,
6E'Gt//#TE. '.

/ /
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I
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(De «Dtlário do Riibate'jo»)
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(cot11Jtitnuação da pág. 1)
seir eu - �evœm.lIThe a' pedir.rtk
que pub1iiJqugs 8Sfta nota em res­

p:Ol8¡t!a à «A,�e,g,rlÍia die Sietrm0.s Po.
b'l'es» (Voz œe Loulé n.O 558, de

7.7.76). jd que sOU aC1f..SŒek> œe
ter sOinhos ut6p.io0'6, seilUiJo twào
«miJ8itu.raJào» com fÍ1¥!tO's gravgs
pll1JS.SaœOlS rI;O A·�garrve. Peço-te
qwe nõo r.ey�taJs ...
Pergwnta.:.&e, ·e rom mUlÍlta. ra­

zão, que ág�s temoe, com que
Bnetr·gia nOl8lS1a com,tamDIs e que
alime¡rvtoiS pO'deimo.s peródiu,2'iir. De

taoio, as œc.tuai.s ll6Jstnçõ:es de

eZlllo.t1'ri!oi¡dJa�e, a faÆt"a de âqua, o

preço .e:1{orrbtictamt;e; dOiS oombws1!í.
v,eWs e a timp'orrooção maciça de

aJli'mJ6Jntol8' põem prrorblemil!s cru·

ctiiais: será qu.e po�de.r·emol8 sobre.
viVier iffl¡eJ.,e;pend!em¡t;es? S.e,rá que
pO'd!e I(ÚU,mem.tai o nÆvel' de v�œa

œo n<oIS'SO povo? Olaro qrUJ.e sim,
qwe P'o'dJemxY8!

Os corrte,s súbti.tolS de eled.riai·
daJd!e nŒo trefliiJam porqwe eX·istir
Sie.,. Tie:srwmJilndiP, MO se tivesse1n
V:6i!liiJtdiC{I}do OiS slegurm,t,eJs facto'S.

- œtrUiS'O,s de' qWŒs,e doris rono's

'IVIt • oorllSltrruçwo .dJa'8 cefll)tratÍ.8 do
Douro 'YVao:iklrnœl;

-"'- wtrrasoiS .nolS estudolS e nas

dJ61oi!sães so,br,e no·vas fOYYlJtes de

en;e'l'gria M!l':Iic.a. II

Qwa.ntá aO' úUim,o pDnt:o, swr-
• geJm p-ergrwntals im¡poi1taJ'l'lJt'8<S,
wma vez (/.We jlli se swbiia em

Mwrço q'UAe MO havli!a em Porr.tu.

giOil erlJergi!a gœr'aJ'l'lJtVda para este
arIJO: t.erá srV&o p.or ra.zõú ele.i-

1!o(l1lJJ1'ii®f!.œs '! O que é que se te,m

ava¡n.ça!do, �1S�e o lim dq ano

p'assado, em matéria œe :;novos

pro�eo�oISi h$dro:1lI1éCJt,rkols? Se­

g'!lhl.4o lo�� dii;t;o -no Enco/11Jtro Na.
ciotnlœl'de PoU;tif1ca Ene,rgéffl,ca no

PorrfJo, e¡m NO(l)61mbro de 75, não
se. corr!lstro.6'm. pO'rrqwe tailS pro-·
je.aIPs MO e.stão f.eÆto�. PIJlrque
é qwe � SiB aprnov'e'Í;twm 'prora
mlimorar O' œtl1WSO', ós erngenh;ei­
rolS p'0If'tugwe'8e1s ewterriol1eis àCPE,
hoj'e ED-P, já (¡we vário's há ·q.ue
têm tlidio ppr¡¡,dõ que /aaer'! No

en,tamto, eYYIJt;i�dJelS mœis eXiU!gellt­
t6lS têm prnerparaJek> a tempo pro-

.

je'ot.or,s hiidxroagirídoll'f.1!8 e redies die

r.e,ga q� podem S'er executa.dos
i'1'J'l!e:d#1wtamlæ.nte.

Um¡a vez qwe O1S gove·rno's fas·­
oiIS'tas «dierœm» o Tejo Lnt,etrna­
diio1'liŒl eim t·roca do .«i.magi'YVati­
vo» L�ndJolS:o AUo, porq1ke é q%e
se nwo OO!rlveç'a o p,roj'eaf:,o de"mi­
tivo da nossa rrvalÍior ronte die

enemgliJa h'iidJráw]''ica por aprovei­
tar? S,erá tUidO' il&to pam' dief.en-
dJi3rr O' oo¡p:£taPilsmo?

.

NO' lmedvO' mtemœoional ·do Mi­
nho ,e8lt·á a!,oo� com a Espa­
nha DOYYIJIStJr.uii,r, em 'pomtUm, 'llAma,
o6Jntral Mdlro61léot,rWca imqJo1'tan­
te. O L"ÍllUWrso A.�ilo é uriw, forMe­
de .e,n6l11giJa qwe 86 por Sii re'�ega
a n.eoe88Íd!aide .da oo!nltrove.r.sa «1. a

Oentrwl " Nuclear». O lÃ!11JdJOsoi
pe1l1l'llite msfu!liaIr 900 Mw* de

pOrtêndi!a (.r:ever$iveriJs') e regu�­
r.izwr, d.e urna só v'ez, o rio Lti.ma.
Os mu:iJtiolS afilu;em.6JS do rio Do·w-

. ro com.stwt.uem MO sÓ uma e¡nor­

me m(J¡YYlJ(J}rl;ciœl p08iSív'el de ene.r­

gi!a e uma TieS'efT"va d.e ág'llAa e

eZedimiJoidJa¡tZe, p'wra OiS amo's 8.eiCOS,
do rrva..iorr vœ�or. São pelo me,nois
25 g,ram,¡dJ6JS b:amrœglelniS œ reali.

,zar 'ltest.elS œflwootes.' E i,8SO' é
mwito urge,nte, pOll'qu.e œs cabe.

oeiras œeS'8elS niolS já estão a co­

'InE1ÇaT a ser u� em Espwnha.
No DourrO' Internacronal há q'UAe

p.aÆJ'8(1(l' para o dolbro a po:tên.oia
i/niSI��dJa nas Ci6Jntrais de Miran­

da, Pi.colte e Bem¡plosta, .se,m o

que :te per:derti muita etnergia.
O Vougœ, e toda a bœoia hidro­

gráftk:œ dJa nia die Aveliro, po de
controlwr o nOi8'SO segwndo maior
e m<l/iis riCIO perímetro sfd.roagrí­
cOila' NO' MO!Yl)d!,llIgo, só agora se

v'ad 'aq¡r,OiV6'iltlah' a sua p.arrte in­

f.emor; 'YVa Serra da Estre� há
?11/ÚiJta etn<ergia, e 1lI8Sa águ.a adn.
dia 618tá por gWOff1iJ;ar em gran¡deoS
e peque,rta;s ba11ragens, e po·r tur­
bMwr em grvl!YHlJes quedais. O Te­
jo (em Almouro,l) e o Zêzere
(cIJo Cœbr:iil até ao Funiliio e de
Vw�hruh;ros para cima) pOdJem ga­
'I'a(J1;tir a ",ega n.o vastrisSlfm¡,o Ri­

ba¡�ejo, dJlliSdJe A brra'l'lJtes' a Lisboa.
Enftim, o Gwœd!iana: tl'stá por
œpnovl�t:arr e¡m Alqweva e na Ro.
c'ha da Galé. Que n,ã;o tarr.œe, é o

que sugeri1'nX)lS...
O fQl� é que. se quœ7x¡.uer dos

emprneenœimelnitOs atrrás refe.ridxJlS
se PW6lS'8<e .r,8OJlizœtZo em œevido

tempo, não seria neoessár.io fa.
eer agO'ra re$lt;rições e el8tava. a
d!ar-'8:e

.

t.rabalhO' wos pO'l'tuguelS·és
em numerr080iS lu.gwres e orgdni­
eações, se tiv61S1S'efm,informado. oe

.

trab'ai�hJ/1!d¡o(fl6'S de que não itavia

ene,rgi'a eléotrrlica e que havia qwe
a p.orwp·ar. Não IlI8tariamo'8 œgora
súbmeitliidlolS .como oo� tempolS dJa

diJt'ajdJwra, a decrilsõ'e-s descriciorn.á­
ri:as, IhrWs\tli;qaJ8., T1e;p,entinas e in­

sanávets. Pelo que. V'Íimos) Portu­
gal tem. Œintfja por æprooeiiar
m�s dB -metaâe axi 8UJa ,erz;e;rgia
Mdlro,elée:tric'a drospo;nív6l1: produ­
zim.o&, ailUU!!J)z,ment.e 9 000 Gui ho.

r,a hídlnLoo)8 e poldle.mos p·ro'Wuzir
20 ou me.smo 23 000.

.1 D'(J; água drtP,enœe,m taqnbém a

sam"iidW4le, a k.abti'tfl,çÕio, OIS aJí.

m:en;to's, a na,vega.ção, etc. parr
�8:S0 qU.e a vai�orr:tzação e. o desen­
VrOll!Vlill'l'lie'i'£to da nO¡8iSa r,iqweza hí­

¡j)rioa ,é turvilxJ;,menrul para a nos­

sa inJdJ.e(l)'end·ê,n.cJ;a. As b'amragens,
criando g1laJ11<'œ618 wlbufe:iras, for­
mam nãO' 86 grandes reslervaÆ6-
riio!s de eiflierrgia, mas também

g,ararmtem áglWa' para as regas

e8ltiilvailS, impeldindiP d� iguwl mo­
do to�s ros cotnlsle¡quêJVoiias l1!oiCÍ­
vas., e�t(re elas a polufção, 00'8

r,íols qU'6 secam. Li8bO'a, Santa-
. rém, OœS'coo, etc .. , virrão a, bçbier,
a âgu_a ,da� barrogerns do Zêze­

re; ÉvO'rrq. e Beja e mmta;s o'u­

trWs. porvouÇÕ'6is œ�elltt1ejanas dias

do GUa'dilama; (J)S vila8 e c'iJd(l,des

ao loYYIJgo d'O Mon¡],ego ficœrão
Dom o 8'13U fwt'llAro hídr:voo OO'8e­

'guradJo pelas obra;s a reai/Iilzar

rlJelSlt'e rio': e por aí fora, o me8-

mo. o,ra,'nidJc-s p,1xJJn.o.,s die re'ga, 'l'e-

• ga que eSlSas. barragens torna­
rão, pOI$8�vel, r1J(J}IS p�níaie·s e pla­
rIJa]¡tOI8, do Milnho' ao Algurv'e, em

p,é,.,to die wm mi�hão de hectare8,
,em p'eqlU!en� e grandJe's zonas -

co,mo· (lAS dó p'l)axrvœ�to tramsmoiWta­
lVD, -Cova da BeÆra, Vouga-A V��­
'/iO, Co'¡'mbrrra�F(j¡gU'eira-Lf!!iriJa, Ri­

bq;.tejo d!,esde, Roitão e ,graJ'l'lJde
pa11te dio A1entlej{) e AZgwrve. dIU.

pl4oarão a pro'duçÕiO' die, œltVm;en­

tOIS nre�SI(J}8 á11eal8. O� rialS do Nor.

I t'e (Mmho) Lima, Cávado e DD%.

ro, so'btnertrwdo) .têm; mu.i:ta águf1,'
qU61 Sle pierde no mar, e,nquawto
rIJO VeiTão o S·ol e o· 80'� abu1t­
da111< 00 .sul. É pO!$8ível f.œze,r as
Pr¡(JJn¡8jierê,noria,s. ,œe água Intre as

g,ra/nllleiS b.ac:inls; 'InIUiiJ�as �dJeias já
fo:rœ.m- I'MI8(}1./;tV'dais para l�gàr o

oo,njwnto Dowo-Tejo.�,
pam bene.lriJOiar terras

. que vãio
. Çl;tié (1,0 ArZgarve. Ai:ndia que tudo

isrtx> pa,reça um S!O¡ruho, é rea!l:i­
;!'iáveiL le ,«�elCiD'ka,melIJ.¡te 'PoslSlíVJe�».

_ OUsta ICarD, ma"g não tanto, quan­
to as gue-nra's ,coloniaLs....

J. LAGÍNHA SERAFIM

,F'al(�e a,o que a�rãs ftiJoo, dilbo,,'
qllieiremOiS 1irizar rO],31ramenite que,
aQ æ.ed!iJgilrlIMlSi la. iIl!ot'íiaia em 'oau-

. sa, rti'Vemo.s a pœo'CIUpa·ção de
não !ferrir o iIDrug. o LargiIllha ·Se,ra­

fim, paiLs não IP;odiiamo'Si pôr em

dúvilida 'O rvaLo[" ·00s suas oorma­

_çõ'es lem maJ1:JéI1ia die qUle é Merui­
co de g¡fande reiIl!ome ,inteænacio-
na.,l.

•

PO¡f ilSSo foi: ,COIm gram.de receio
de Ulma nesposta po'sLti'Va qUle
a;bo¡fdámos iO 'pro:b.�emla. de a água
dio Guaõrana IdhJe'ga;r a Alte. Mas
não œ:s1stimlOts a uma cur.iosi:da­
de eno,fJl1ie e lO. de·sejo imen&'O de
s-aJbe,r ICOiIl1i() ré que dsSlO iSle;ria po:s­
si'VieII, poæque pem"s;árnios: na ,oota
lem qUle :AlitJe Ise !Situa, na di'StâJD.­
cia qUle a separa o Guadiana da
nossa ,típ�ca a;ldie!ia e 31tié' na

aibuiIldânlcia de SU8;s fartas na.s­

_
CeIIl!tes, lcudas áJgua.s não forem
ainda itleprreisada;s para poderem
seir coruv,enienœnwn1:re apro'Vei:ba­
'das.

ISer:ia, pootaDito '€:S1tupddlez. da
nosSa pa;rte pormo,s em dúrvida a

capa;0id�ade ;i:n1Úe'lie.cltu3il de um

roUlDeltaoo e a¡mdigo, ·de indlÍlSlCutí­
Vlel !iJn:te'¡¡'gêrucia Ie. ,que ao 1.oDlgo
de tan1los a;nos :se .vem. ;r:e'Velado
um 1Ú0000oo alItamente cO:IlJœ,i­
tuado.

.AJJ.:iãs a sua iriJte:l'�gêru0ia <l1e've'­

loU-sIB ,Logo mo,s :seus lbempos die
estrurdialllÍJe Ie de taJl If'oI'ma qUle até
o 'grandie poeta Alle.i:x:o fue dedd­
cou 'a :selgui:n1:le quadra:

Tu que vens s.D!b'l3rr profundo,
que. és enge¡n;hJ,eiro e vês bem
ergue uma ponte, -O/l1!de o m'IlAndJo

p.œs.se 8em 'smJagar nitnguém.
mra \exae-trumente isto que ·te

queriam.ols di2ler: «,er·gUle uma

ponta '¡;\em esmagar ndnguém»,
pods assim colDitI1iJbUJt'nila,s pam
uma ¡malis pelIif,eltta e IsaIl\lltar com­
preensão 1eŒl:1lr·e '0& homens,

NãJo é atropelando 'tudo e

todos, Ico,m,lclelgo,s dbjIBOti<VOS, que
se ICo'nBBiguirrá IcoiIl61truir um mun­

dio meãhor,
Ple.Ja nossa pacte já nos con­

. tentamos, em pugnar pe'¡'o. pro­
gresso ,di .no:ssa terra, do nosso

. .AJ�gáI1V·e. .

.

'Daí os nossos Iamentos de es­

tarrnos tão pobres que nem ao

menoj, l!:IemOis agora pOoSsdlbHida­
dréls idle ireooLVle,r os ncssos !pro­
bliema;s de laJbalSitelcimeDito ldie

água, Desejar listo, não será,
porveætura, amaa- a nOlssa >te.rm?

q'Uiem pOld¡e·rá -du;vidar?

iP'OIr j,¡;Iso entJendemos que a

llea!cição diO :e'Dig.
o lLa!gj'Jllha I:;;,e'ra�

¡Lim .é p,rIitIlJ�pahlllente !O ,�ifliexo
dum lestado de �sIPiI1ito gUie ,.:se·
ap�o:derou ·do,s pOlrtUlgUlese:s ao :Iron­

go rd�IS 1�Ç'õels IClrladas pOII' 2

aJ!lOIS duma Re'11o'lução que [ieZ

tI1e.I;Ille,r de p.a'Vior es:tJe C/Ointurba,do
paLs.

IFoorrque não nos· halViemOis de

mepeUr, lLag1nlha 8era¡f,iIm" !S\em­

P,fIe que �st:e'ja em IcaUlsa rÔJe!flen­

diez: o iIlO.siSO A¡'ga,r:ve, ,a nossa
Xlerlra? Pugnar pe:lo lhe·m e\S1ta-r

da;s popUllaçõ;e-s 'que aiqwi viV'em
e' ItmbaJiham s,erá aUt'udie ,c�tti­
,cá'Vie1?
JDeseja.rr rque a bênção da água

.

clhielgue albundantJemente para to­

dos, ·.será plOr Vie·Dltura ,crimle para
que 1;,eniham.o,s Ique uemeT repe-
1l1r-iIlQIS?

,SeI1á 'qUie lOiS proIb1e¡m3.!S !Só de­
Vie;râo ser debaltido,s qUlMl!do 'se

sent1iIleffi lSiLvua:çõe,s de ,a,rngúSltia ?
AlDi:ru¡¡l LaJgtniha' Se;ra!fim 1illIe.­

Iindra-SB {Jom o 10lcàF que e'oore­

Vlemo:s mas não. rtesipKlndie ruo pro'­
bLema :dio efundo ¡qUle jUlstiilf'icou a

sua reaClçãio.
,

Desvia-'se para o prob1ema de
eILeICi1JI"icld.a.de a D.Í'VIe1 na,·aionaIL,
quando lamal lIláS apena;s ifMá­
¡mos de 'água a nilVlel lOicaL

'i)i,z qUle 'h!á um atraz:o· de :2

aIlJOs na «)ons'trução die Ic'entraA,s
mias iIlJão a!c·tLs!a ,cUJllpadOrs.
[)enulllJcia .atra'z:ols nos esilJudios

de nOlV�s. dlomIúes de enelr'gia, ma;s

I1elcela mJeHndrar qUiem tudo fez

pa:n8,r le'sté pais dUlI'ante :2 am.os.
E Diem s,e�.UJer nos -diz que e.s!Sa

paraJ.i¡zação lfiaz pa,r-te die um œr­

to progmma de die·shuiição to,tal
da . nOls'sa. d!é1bH: teoonotmJia:
O eng. rLa'g1nlha 'Se.mif,im dtva-

ga, dívaga e, .a:traiVIé;s das ,ç1iva­
ga:çãe·s de quem sonha 100m um

'piais' malis próspero (die onde a

.mdsérda seja àbo!litdia) revela-se
aquele itéeníoo loo;IlJsciellllte ,e. co­

meœdlor profuh:dio. doIS probãe,
ma,s da sua rprofdJSlsão.

.

ISó que o Eng¡emedr.o Lagimha
SierafJ:m não lê ,eroonomi.Slta e por
isso Icontdnua (ainda Ihotie) a IIlã:O

poder diZlelr-1ll¡()!S onde iI1emKJ� bus­
eær o, dinrhei:ro para :traiIlJsforma,r
ern Ire,a;Hdade os seus belos ,SIO­

cmos,
iE é matœraãmeœte por :i.l;jSo que

o nO�9So amilg10 diz que !O Gua­
diana está ,pO'r aprovetoar mas

não diz porque razão AJlq·ueva
e,st'á pa·ra,da ...
to ,!EiIlJgemeThro La'gimha ISera­

fim If'.iJoou de ,tal nliMle:im 'Cihoca­
do ,com' o JliOSSIO «ltOrque>>. que até
¡;1e lesq'UIe'ceu de Ires'pml.dlelr à'nos'sa
noltilCi,a.

P�rque" iIlO furudo, o ·que -dj"SlgIe­
mKJ,S é ql\lIB Ihoj,e lestamos tão po -.
brleí's que podemJO:s rÇ!io:JhSi,die,rar die
«'SOlilihOIS l\lItópJ!co,s» p.œitlendie·r-�e

irird!ga.r rAl!ue 'com âgua do Gua­

diana., quanto maJ,s ¡faZler uma H­

ga;t<ão: iDouro.Tejo-Guaddana.
Adhamos mUJ1uó .cl.lil1Í.oBlO. que I()

n018l8,0 ,anliigo ill:ão ·se Uve,sa:e ,es­

quecLdo .do IOUlSito das gU€iI1ra,s eO'-·

�onials> m�s 'CiOm'O náQ é e·OODJO.­

m�s,t:a não le:x:pLiica 'clOmo ,ré que foi
pos,,,I£VIe[ alcUIXl.li.tllaQ' 800 toneladas
de o,uro lB ailllida lS'e «a¡rranja al­

gUJIn�> para olfe,r,ece,r às le,x-looil'Ó-

. nia,s, ,em ¡f,lagn:'ante pr:ejmízo dUJIna
e'co'IlJOmila ago,ra !tão: defri!citJáJria
que" esmoila lemp,r!éstimos aos

pàIsle,s Ic.a,pillt¡aolistas... pOlrque o,,,

outrOiEl ISÓ !forne¡c;em a:rfu.a·s ... pa­
¡fa IC(})lJqUlistar o :Miliindo'.

ISem dimhiei,l'io 'para I(omem.tar­
mQs .mqueiZ:4', «quandiO podemos
SIBIr rrlICOS»?

Nã.o IqUle,r.emoiS ;tJelIiIXhlna.r .e.slbe,s
comentál'ioiS �m fazer lembrar
ao lEln�enihe:iI1O La!g1ma Se,ra.f[m
rd!a 'tmrruslbo,rdanbe a.lJelg.r1ia que am­

bOiS lSIemJtimJo,s qUlando ISIOOU a ibo­

ra 'dia iRe!vlQIÍ¡Ulçã;o Ida 'IDspef\alI1ça
e ... quanto !IlIOIS ICUstou V'ê-'l:o diB­
!:Ianci'3.lr-s<e do,Sl Iber�os .ilide� CIOm

qUe amlb.ols iSOD!há¡mOS ,para ü

D.QS'so pais.
ILiembras-lte œsses 'be,liÓls 'e !fu­

�aZlelS 1dJi,a;s Ique ,e,nC!hieram de jú­
bil:o miíllhões de pottuguesles ...
que deprresS'fl. Ise sentiram traí-
dO's?

.

J. B.

.' 'Um Mw ,(megaw3Itt) vaIe
um !Il:lJiilhão de Kw.

.RIA

C'OINNOSCO
Num compartimento dIO

comboio, Uim amável seanor
pienglU!nlta a um menino que
viaja corn sua mãe:

Corno tie ohamas, I in­
do?

E quantos anos tens?
O rnenfno volta-se para a

mãe e pergunta,
•

� 'Ó mãe, este é que é o
senhor l1eJVii sor?

- x

Um hormem trisltle: .e des-a­
Ilell1taldo oom/panelae dian:tie .do
tlrihulITa'l. Era alc,ulslaido de ter
maltaldo uma Vie;]lha mUlito d­
ea e a Úlnri!ca provia .era ,\:11m

glua·nda -Ich UIVa .qule ,Ihle pelr­
tlelrucd a ,e qUie ,�o:ra e¡nlCroniÍlfado
illa IOlcaJ do ürime. O aldivo­

g.aldo .de. deifies a, pOflém, clOn­
Sle¡gluiu prolv:a,\ qUie o glua.nda­
-¡chlllva não era deille e o- ,po-

'ÍÍ'Jifle fr0li a!bISolllV'ildo·.
À saída da aludliêlllida, o

homem dirilge-sle ao aIdVIC:i¡ga­
do,:

- AgOira qUIe: tudo paiSiSIQU,
dIEwloIllVlerr-me-æQ o g'lla'Iid.a-
Cihlwa?

CONFUSÃO

Dois hêhaJdols 'soblem palra
,lIIm eJl!éc�,rilco a ailJt:a:s horals
Ida nQiiltle. Um deiJ.els aprox,i­
ma-lSle dium hOimlem fardado
e p¡eng'Ulllrta-il,hle:

.

- Qualntals para¡gelns fa.l­
tam ailnda para ¡ahregarmos
'aJó Ca� do Sod�?

'

- Não me. faça pergun­
ta's <Q.relss.a,s' - !1elsipÜlnldeu o

hOlmem e'ncollerizado. - SoOU
o�ilcia,1 de marilnha '€1 não rem­

pregado dia Oalf'ris.·
- OIh....des-ç:aimos' dielpres­

sa., ,comipaldrI1e! --I exiCllalma o

bê:baido; cOlnsltlennado.

Dle:p;fle/ssa, alll't,es qUie eille Ile­
vall1:t:e iierr:o! ls�o não é UIITI

eilíéidt'rliíclO, ·é um na V,¡IO d e

gUlenra! ...

COISA:S i, DA NOSSA
(cont¡inwação dJa pág, 1)

-·se !diepolLg do 1215 Ide AlJjrili!!!
Fiiquei palSmado 'e não .porSs'O

wcredJita·r que lS'e tl'!urb:a fei,to do
2:5 de Abrm a porta de lesoope da
faalta de reslpei,to, ,da má-Icriação,
da d'nde�iLcadeza e alijé mesmo da

e:stupidez. Não, .não :pOSSIO alcre­

di,ta;r que a «iRe'VO'IJução do's ·cra­

V0i.8�> ve-nlha desta if·orma «encra-
.

'wu» as .wla,ções 'so'ciais Ido:s por.
,tu¡gue;SIe.S ,e:rutr'e ,Si� �e. enltœ :esltran­

g'e¡jros.
Não, iIlã;o, posso acredil;a;r que

Os PO'·vtJU:g¡ue:Slels 'P'e,nsem que a

Li'beI'dade, a Deuno;c,rwcda e o So.
oia.HISIlIJJO �jam a f3l1ta de res­

peiltO', a indelLicarde1za, a má-'cda­

çãÜ' -e a e·sJtUŒJediz! !Não, mil ve­
z:es não!

No eiIlltanto, infellizme:Dlte, é o

que se passa <elntre nós!
'Nos rpa-l'S!e's de Vlerd8ideii'ro So­

cI'aJ,ismo e aurtêrutica Demo'cra,cia
há ifespeilto éntve os 'cidadãos.

PROPRIEDADE
VENDE-SE

iNa sÍitlio da OOlnç,inh3 (a
1500 mlelt,ros de Lo u:1 é ) ven­

dle-;s'e uma cOlli!ella de trena
clOrm várias árvlo'res de j ru­

to, po!dell1do Sle�\'ir r:: �'�I

oOIll'sMução. Tem ca:s,a de ha­

hiltação wm 4 dlhnisõlels.
ffnrf,onma: l'VtHqtllnllls Fu­

'me, illa pirórpr.ilo IOedl.

:A1-iáJs a l!:J3Ise lfurudamoe·ntaÆ da
vemdrudeli,ra DemJo'c:ra:ci,a œlllsirsrt:e
nr(} respeIto pel-os diveiltos de .00.­

I(]a Ulm.

iNão pode tioIlrerar-,,,'e, ,nUII11 pai's
. IJi'V're e SolCiaili e De'moeram que
U'ffi funlcionário, duraiIlrte o'tem­

po em que rdeV1e &Itender {)IS seu,;;

compatl'iotJas, !fique e:ntretitdo em

co·nversas ,e icihaIaç3.ls faz'eniClo es­

perar 'DiS que l'e1oo·rre·m aos seus

serviços.
Tono o fumcionáT.io é um -cida­

dão, que está. ao. ;selfviço dos
se'1..lJS 'coiIld�dadão's, .que pagam 'Pa­
ra serem ,servidos e não para :se"

r·em mart'i·l'i21aoo.s, de'Sprezado:s
ou meSllIlo 'iinsuLtaldos. Os ares de.

superi0ll'1darde e prepoltência die

a'ligUlns d::lIDoionários perante o pú­
bHco rewlam falta de meDJtali­

z3igão e wté mesmo' de rompe­
tênlCia proifilssio,naL ..

O púlbHcro deve 'eX!i-gir o Mas­
tamento deSiDeS' mall's 'Sler:v,idore,s
do [POlVO. Não é Icom estes fUln­
ciOlll.ário;s que se pode edilfj'car
um rBoI1tJugal O'vdeiro, e's�lar:eddo
Ie diSciplinado. Um PovO' Livre
só o é 'Vierdadeir!lãnente, 'qua,ndo
,"ive em ori(iem, re-spei,to, e di's­
'cip1:i,na.

VENDE-SE
Oom obiavie na mão, um·,;:

mOinada die casais �énma.s, com
350 m2 de qUli.i1ltal, na R,t:a
dOIs ClÜIl11baltlelllitles - Cam!p.i­
na die Gi:ma.

IlI1lrolTima Tlell·ef. 62372 -

LOULÉ.

TE_RRAr
l!l ,telXlipú de passar ao selgum-

do. ponto: a faI,ta de htgile,ne.
I

A gente f�c-a ihorroriærda ·com

o 'que Isé iV'ê pOII' aí!
Basta UII11 lexemplo.: na 'Praia

da Qu&'rtej.ra; o 'lleite é v,endido,
numa e;stradia, OIIllde pa's.s'am, irun­
terrupltamerute, dez:elIla.s. de 'Veí­
culo¡s moltodzados. É ¡jDlcrível
que i",�to s'eja fei'to. ·num país oi­
viQri.ædD! iSerá p'O'sSÍ'Ve,} ·que as

a;utoridades ,não altentem neste
crime Icontra a Isaúdie públlilCa?
O [Povo pa'ga para 'que as au.

rtJO\I1irdades Zle],em 'e defe·ndam O'

mais !pr�ciolSo dom - que é a

saude. '00I1l1l0 ,f:)e icompree:nde, pOT.
ta·IlIÚO, rque o 'Ieite - 'a'llimeruto

precioso, de ISli, t¡¡,o atr-e<itiO' a tor­
nar-se v·eÍloul0· Ide pe·rigo'sa;s en­
fieJ:1mUda¡de:s - .&'eja vendido 11'0

meio de uma le·sJtrada e recebido
.

e tmlIliSpOlI"ta:do em re'Cipie:ntes,
Itraziidios po'r pe¡;'s'oa� 'que estão

1,ú.ngos mrinultos, 'em bi'ciha, 'elSpe­
rando a fVIe:Z Ide ·sell'em alterudid,lvs?
E'S'ses r·ecipientes .conspurcados
(quer di!Zler: �ud0i.8) peI!a pD�ira
da estrada 'Vão reoe'ber o ,]redite

i'gUlal,m€,nte rCOlnspuI1Cado, ,pois que
COlI'lI1e da rvasdillha, ao ar 'liiiviI1e, iIla
rtle@lla estrada! �na'Credi�álvel!
PO'bre 'Po,vo tão mail servido

és!

QU'� me If:)eja perdoada lesta
TUde d'raDique\Z3J 'P'e�o mudito que
prezo o Povo da mirnlha P.áJtria!

Um'Twri8ta

CARIMBOS?
Fa,ç¡,a as sUlas :eu1lcOlmendas

à GrMrire:a LOlullleitalna.
T,elld. 62536 - LOULÉ.
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NOTíCIAS DE SALIR

De novo em foco o problema da água'
E:m 'vilstilta de ItrIaiba>liho, 'de6Ilo·

caram-se a ISafi.Í¡r no, passado dia
Q6 die Julho os srs, António Ma·
iria .Aln!dra'de de SOIUISa Presí­
dente dia Oâmara MunJcLpa'� de

Loulé, eng. ° :M!3!nueQ Pedroso' da
mesma GâJm'ara, arquetecto Rui

Paula, director do Gabinete de
Planeamento do Atgarve e e[l¡g.o
Víeíra [M3!clha'do Ido mesmo Ga.

bímete, IgUie se fdzerarn, acompa­
l!l!har pelos rs,I1S. Manuel M3!rltins

IDUiSéJbio, Mamuel Guerreiro Gom,

ÇaJLV'elS e José ,Pires Afonso, res.
peetivamente Presídente da Jun.
)retáJrio. Foram le¡f,eletuadas vlis·¡'_
ta de iF1re:guelsia, telsoureri't'o e S'e·

tas aos mtios de Afmargiínho,
Rocha da Pena, Barrtgões, Mon.
tes NOlVOls le o l,oical dos fUTOS
onde se encontrarn as nascen.

tes Ide água que aJba'srt;'eceI'OO Sa.
Ilir.

œ1m W'dOIS O:S <s�Hos Os viJsitan.
te¡s fonlim 'reic:elbildols ,com saU",.

ração pelas popu'laçõej, que fize.

ram ,senti:r as ,neüessida:de¡s, .pr ín ,

cípalmente as mad:s urgeatee.
,FÍJoo'U a¡sse¡nte que o Almar ,

g;inlho irá ser dotado num futuro

próximo. corn uma estradá pavi,
mentada e astfaUadJa entre Ponte
Nova e Portela da Nave, servín.
do esta o 61£tio da 'Fon:te Fi.

guelra.
A Rocha da Pena i.rá ter uma

estrada de acesso à estrada Na.
donal.
O MaJhOO irá f'ínaâmente ver

reaâízada a sua maior aspíração :

o prolongamento Ida estrada M.
503 entre o Pé do Coe'lho e Ma.

'l[too, írnportante Iígação que ser.
vbrá muiJtols 6ti!tilols ldesolLados da

serra, ficando desta forma re.

so,1v100 IO a;I06iSlSlO à ISerra Ohã, pois
'llIIDa vez f.eita 'e"lta lliga,ção não
haverá rdi:f\icŒld�:dte.s em perco·r.
T.er todo' o im.terio:r da Serra, vhs.
to elsta, a pa;I'tÍ¡r Idlaili, ser 'quas'e

iP');a¡na æté Almodovar onde com

:f\ruchl,i:d3!de círoutam veículoj, mo­

torlzados. Trá pots brevemente
'Sier [Ieiito O; lIl!elCles5tá:rio levanta.
'mento tOlpolgráJfi:co.

IEm Ba!rrtgões roi víeítado o

'local, no gíjti.o da Sarnadbnha,
para conateução de uma ponte
que :dê acesso aOIS doÍ!s sítiols e

aãrrda a breve electrtñcaeão do
síjtio dos BarriÍ<gQels, velha aspí.
ração da,s· seus ha:biltantes €Istan.
do para muíto 'breve este me.

lhoramento pots já foram inicia.
dos OlS traib3!�h!o,s da Linha de ælta
tensão '8a:]iŒ--,F,veixo BecoBarrt,

gões,Vermelhos.Ameíxiaã.
Em Monbes NoV'o-S f.O[ víei.

tado o 'edif�cto em 'construção
para a sede da Casa Cul'turaâ
sendo posta à di"IPOlsição a v'er.

'ba neicessáJria para o ·seu a'ca.

bamenrto.
Elm: !S,aI:iJr 1',0] IViÍs'i,tado o 'campo

de jogaIs da A,,'sorciação Cwl:tu.

·ra'l de Sa'lár, onde foi oferecido

para Os baíneáríos em constru.
ção a quantía :de 150.000$00.

, 'lE d'ina;ll):lJe:n:te· vísétado o local
onde ee encontram 'OS furos feio
tos \há 211 8;nOiS onde foi deseo­
Iberbo um 'V'eI'dadeirü"c3!U'd3!l de
boa 'áJgura, e que em breve, mI.
vez ainda no coerente ano, a p'O.
puíação de ISaHr rejUibilJe de eon.

tentameoto ao ver OOTI'er ,eim
SU3!S casas em aoondâJnclia 'O

precioso Iíquãdo que presente,
mente SÓ por favor e Diem sem,

pre 'se consegue a 15$00 'cada cãm,
taro o que .equívale a 25'0$OD o

metro cúbico.
�

Já começaram es trabælhos 'do
'1evantlamel!llt:o· ,topolgrMÍJco para
inSíta!lalção drum pOISito ,translfoT.
mador '!ro '¡'o.caJl, e da re'spectiva
conduta.

.

'.

Uma mala cheia
de saudades ...

'., r \

.f.

Você acaba de chegar. Traz saudades dos seus, porque mesmo lónge não
..

deixou de pensar nelés. E traz projectos sobre o seu futuro.' 'i

Projectos de adquirir 6ma casa sua. De aumentar a sua pequena indústria, De desenvolver
a sua fazenda. De se lançar na construçao. Recorra, pois, aos serviços da Caixa,

'

que lhe concede grandes facilidades d.e crédito.

Deposite as suas economias, mesmo em moeda estrangeira, na Caixa Geral deDepósitos. ,

'fi. Caixa vai lançar em breve um novo sistema de poupança·crédito, que
beneficiará grandemente os emigrantes.
Confie na Caixa Geral de Depósitos. Pense na segurança do seu dinheiro e veja·o crescer.,.
Pense no futuro de todos os seus, agora qúe acaba de chegar.

.>-,'

"•• ,4)

.'1It

11001ANOS
1876/1976

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ
Proe. 36/76

ANÚNCIO
(2." p.u.b74c:ação)

e.

Na acção ordinária de in­
vestigação de paternidade
que, na 2,a Secção deste Tri­
burial, o Minilsfér,io PÚbJ:iICO,
em representação da rnenor
Sandra Isabel Guerreiro Mea­
I/ha, move po!nrt,1'a IDÁLIO
DOS RAMOS CAVALARIA,
solteéro, maior, agricultor,
aU's'cn1e em parte incerta em

França e que residiu em A'I­
margilnho, Ca'ch:o'P'o, Ta,v.i:ra,
é es11e R'éu dtado para, no.
prazo de. 20 dias, qtue c:ome­
ç.a a correr 30 dias a cOln­
tar da 2.a puhJ.kação dlels,te
a'l�únlCi.b COIntesta:T (, pedido
fellto pelo Autor, que cOlnsis­
te ell11 ser declarada sua filha
a referi,da menor, confo�fII11e
fundamentos Corns:t.an1lels da
�C's'P'erc'Íiva, p,etição inrc:ial cu­
JO dwp'lica:do lhe s'erá elnrtre­
gUie se o so I idta'r.

:Lou'lé, 22 de Julho d&
1976.

.d

O· E:srcr:ilvão de Dir:ei.to'
João Maria Martins da Silva

Verif,i,qu:ei: - O J1uliz
Ide Direilto,

Jorge Mourão Mendes (..eão

VENDE SE
I

P.!iOpni,eidiaidels de wrltka
nOl� Cünoell:hols de LIOIUiI!é, S.
Bras de .Ai]¡plolr,tleil 'e Tla:vilía.

Ilnæ-Jinmra TleJl:efrs: 72142 ou
42335.

Trespassa-se
Uma

na Rúa
Llo:u,]ré.

IIIi1ttoll:rn:a no ItOlCIal1 ou pellI(,
t:e:lle�IOll1le 62727 - LOULÉ.

merC:eJa'rri,a, sliltualda
die POlrt'lllgJall, 80 -

Trespassa-se
..

DSita!b:elllelCimern't o elsiplClc:ilalh­
zardO' €1111. artig;ois de criW!lca
stÍ,t'ulaldtO ná Rua 5 de OUt�l­
b,rlo, 10 - LOULÉ .

.M!Ü!t i v.o à v jlSIt a. 'frralt a'f !l'0

próprio ¡lotOal] ou pre,l,o t:ellief.
6,2437.

VENDEM-SE
Alnlda,re;s die c'Ol!llslÍ1rução

relC'elllltle, CtOlIll 4 alslstOa!llhaldas
corm :cha,v¡e na mão ClOrm

bOlnls aG:a:b:amlel!lltü:s e,'pJ1eço'S
alCielslslÍlVleils, s i tlu.aldo,s n'a Ex-
paillisã,o SUI] (OaldrolÍç'o)
Lourllé.

Ilnfo'ftITI,a
M,llrta, 3.°,
- LOUL,É.

F i I Ii P € Marum
Dt.o - Cado,iço

PRÉDIO
Vlelnldre-'Sie um prédio com

5 diVlisõ'e:s no rés-do_,chão f'

5 ,1110 1 .

° andar, sli1'u ardo n (I

Clelllitro da v,i,Ila.
Nelslta red'alcção s'e ilnfo:f­

ma.
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A,'S MINI BARRAGE_NS
Não se pretende fazer díecur­

'SJO's 'nem tão poUICO alongar his­

tônias, preteode-se apenas fa­

la.r rum pouco da lâioo<vddade
norcícoía do. nosso coaceloo e

doiS' belllle!f�cioiS que se aifÍlgmam
poderiam brazer as baæragens
no seu fUltU!ro deiSen<voliyim.en<txJ.
Esto 'como quem deseja Weva'llJtar
urn problema e apresentar hipó­
tese.s de SO'1uçã.o, no desejo de

que a,s coísas se movimentem no

ISiOOtidio ldio \bem .Ioomum.
Assilm, sendo o elemento fun­

damentaê do tema a água, ,co­

meçareí por
'

recordar a repeti.
ção de ,e.sf'olrçœ lh'l.llIllilJnos e fi­

nancetros, de to dos conhecido s,

que wtr3J"és dos tempos as po­

pulações .têm dJesOOIVoi'Vido na

procura de's'ge ¡liquido I(lU�1ffi1n3Jn­

do, naíguns casos, ,em poço. se-
00 noultros, 1110 'corte de 'Uma

naSoe:n,te por outra, ·enfraqueci­
me'llJoo ou le'sgo!tam'ento de to'dfuS,
cfazendo Lembrar uma .Luta oude
velIlJce 'o 'mais Œ',oŒ'te, ,se ad'as,tam

ou ·c.lllem, lex¡au,srtos, quando as'

fio.rgas 'se .e:quill.ibram. 'Foruto des­

s'es ,e!SIiio,rÇio,s, elstão -o,s ,c.lhapeja­
doI,ros, ,e pouoo. 'mais, por aí

dissemInado.s, ,e 'que s'ão no fun­

'do 'a Œ'on,te d¡e :Uma das ·maiores

r.iquezas alimellltar.es do meio.

Outro e�emp'lo a re'cordar ::;erá
o daJque'Le,g que, forçadoiS ''PIe'1a ne­
Iceslsidad¡e de 'olbtelr 'Os tndispeln­
s'áJveLs produlÚo:s da horta, a ,c.u�­

tirvam, :própria ou de rentia, 118

<veZleIS a .gram:dies dtsltânC'ias qiUle
peI1colrir,e'm' 'quas,e drar.ia,miente, a

pé, 'por 'caminJhos abrup.tos, de

en�ada ao omlbro ou acarr,e,tan­
do ,oOlm ,a,s lb.es:1:a,s ode car'ga 'os

,estrum,e,s :para a adubar, ou qs
seus p rodUlt01S.

AŒém di,s'so há a,inda a 'couli'i­

dera,r os p'ro'oe:e:Gos tradtcionais
de r'e-ga, mllllluaI, mecâniCo, ani­

maJ�, que., 'a noão s'er o p'rOloe�so de

;rego. «de roj'O» one-ram 'sempre a

'e�p'llora,ção e 'criam -den.tro dela

·s.i,tua'ções de de..ses:peTo ,e 'de
abandolllo.

quando uma; 'colisa pl'oduz bons

nes,ultados, logo !há quem a que'i­
'J;'a 's,eoguir ou: imdltar. Talvez a

I::>arrn,g;em de 'St1v<e,s, ,est,eja em

parte ,na origem das mIni-bar­

,r3igens da TI1eguesia de ALte ('),
e Siequente,s, e da re.oen,te 'oons­

truç.ão da ba.rragenl da Oorte­

ilha.

Não IIl1Ie .referdrido propréarnente
a esta região ou a outras onde

3i�g;Ulm progresso poderá ser al.

'cançado, apesar da complexída.
de do problema, das expropría­
ções, a zona serrana, desi'g;nada­
mente a ma.is montannosa, atra­
vés dos valles prorundos que a

.cæracterizam, poderia muito bem

oferecer condlções para arma­

zenaj- a água ·que todo o coace.

Iho precísa. Elxpo'sta à acção
erosiva das chuvas ('), esta ZlO­

na mai·s devenía deetímar-se ao

tomento florestal, com predomí­
mío da SOlbI'eilra ,e de outras árvo.

res de ãdêntíco vaíor, do que a

cuíturas carecldas de coœstan.

'tes revoluções da Iter,ra.
As condições do clíma Ie a na-

'

tureza dos ,solQs do concelho

prestam-se, aãém Ide QIUJtras 'es­

pecíælrnente ao des'en<vo�<v,imento
da frUithlUlLtw.ra e hortilcUiltura,
podendo iOomp.ortM' em ,todas fuS

épocas, ·sementeiras dillS dif,eren­

te,s e,spécieos, entve e,las destac3Jn._
dO-'se . a do'S 'chamados pr.odubol3
¡fo'ra de ,tempo e a da batata
s,e,rôd�a que é 'co:llhida no,S últi"

,mOIS mese's do ano.

Mas 'Pa.ra que 'budo i;sto po,a'sa
frutif.i,caT em quantidade e qua­
·liJdJade, é preciso IO tal líqu�d'O
preoioso. (Ta:nta e,nx¡urrada, per­
dida no o'cle'3Jno ... )
100m OIS pno'j'ectos 'Ora. ·em es­

tudo, eS'plera-'sle, todavia, que, a

bI1eve prazo, a,�go des,s'a faJta

desaplllr'e·oerá ·e, ltanto 'quanto ,me

par'ece, maior va,1or ,tem quanto
ma,�s O1S priÜ'jtecto,s forem inteogra­
CIos em 1l,Jano,s ,de .extensos ·r,e­

gadios, viswndo .o 'emp'De'go ,ef.e·c­

t�vo da iITl'áJquina, produçõ;eiS 'em

ter=\S 1C0mpe,titivos e tran&ffor­

mações do pro'oosSIO 'em fa<v.or de
outro mais suaNe 'e de 'e&fbímu1'O
para 'quem a t�rra traba'llha. Oom
a tfoOl'ga da ma;téria pnima pro­
dwúda, oenbão, ,comoO por acrés­

cimo, óutra's riquezas ,tenderiam
a ·dieslenV'O·Lve,r -'S'e· a,groipeJcuár,ia,
j,ndiústria, apiloul.tura, peSlca, tu­
rIsimo..

«lParfudoO· é q.ue não se ganha
a vida», diz ,o. pO·V.o. Há pois :que
faz.er po,r ela, 'oontiniuando .na

cons,trulção de quaiquer cod'sa

útil, iSem�a:la.rde.s, e,vide'nbemenoo,
que são proprio.s de oharl8Jtães,
ma.¡g úaJm)jém iSlem crim,cas des­
trutiv8Js e 'der:rotismos demolido-

LUTA C'OINTRA

A C,ONTAMINACÃO DA ÁGUA
..

rA JIUJt a ,cOillibra ;a C'Ol1'tlam j­

nação da águia é pri,ndpa:-·
mell1ltle UIm pfOl!:lIYell1lla Ide Il'i -

gilene ipúhHCla, \l1'Ü' qua� e!1-

tmlll1 f,aüÍ'Olf¡es de ordelll1 ri i .

VlelrSla. Aples'a'r dis,s,o, a hj­

gi'elne inídiiV'idiUial e ClÜlI,eClÍoi'va

p.ode Icol11iiihuiT, .em cierta

medida, pa.ra 10rnar nlljenos

gr:a;VlelS as OOll1,slequê:ndals 'Li

crelslClen�le de1tle:úo'I1açãü Id::¡

qüal,idtadle da ágJUla.
Quaisoe h:da a água que é

cOinsiUlmida tem .a oOriglenn .em

l1llall1'aa1ICJlalIS ,siUhtlerrâ'nlelois qu e

a,llilll1leJi11,alll1 poç;ois, mill1la,s ou

fOlnt,elS.

,Embora les�a água, palra
s,er IUS aida ISIt.'i11l plell"igüls p.aID
a ISaÚlde, dlelVIe sle'r C'ollw,elni'el1-
t'eJl1lleln�,e, Idles ii111,eJCIÍ,ald!a tolda s

ais ¡p,els!SoaS podem lColllaboifar
n;as mleidtiidas .qule, dell1'Í[,o do0

p'Ols,síiVlell, lelvibm a Coint all1li­

nação da ágUia.
As Sli'!11 IdieiVIeu11-.sle 'fle,spei1 a I

as s,eguil1111es 'r€lgras:
1.0 - As ·fossas s,ép'tj¡Cla�,

latriil1ia·s, po!c:illg(JJs, calpo'eka s,

lixeka,s, 'elÍlc., ,não Idle'Vlelm Sler

CÜil1S!t,r.uídals a nniei11'-JS die 30
'Illlerl:flo's de qUlalqUie'r ,o'ri,g¡e'll1
'de áglu'a s'UibiÍ't:�rrâl1iela.

2. o - JIUint,o d'Üis pOtÇOIS
oQlnlde Sle tira a á,gua não
deixa:r lomas onde a á.gua
pools,sla fü,til1m r 'p o ça's.

3. o - Nã'o ISle deMe dei¡(lar

feZielS a1'a vi\zill1thél'nça da's ori­

g¡el1is die ãgUia.

4. o --:- Tíatplar as bo:cas ,d as
mill1as, 'l1ey;e1s.ti:r a ¡f.r'eln,te da�
fOII1it.els le Ciolbroh os IP oç·o,s d E'

moldo .a dimili1'uir .ao máximo
o�s ioont a·oWs dia s pe SIS'Ü'3 .,

e anim,ais ICiom a ág,ua.
5. o - Re.'VIes,ur ,a ;fialC!e i,i ¡­

terior do'S p'Ü'ço,s com uma

a·r,gama'ssa iimlperlTIleá'Vlell o LI

be�ã.Q.
A ,aHura ,ideall de t1elVie3-

till11leJnlto é de t,rês merl:rIOs, :l.

palr,tir da 'siUperfílCi:e ,do 1S,0,lo,.
O qUie_ sle 'ent'ende po�

água de oOln�ia'nça?
S<lillVO indi·cação 'e)Qpfle'ssa

lem ¡c.oil1·trálr ilo 'Por .pa r:t,e d a's
::).uto·ridades sa,ni,tár,ila,s 'naJC-io­
nais e 'wgilonais, podem CO,l1-

s:derar-sle como áJg'u'a de
cOlnf,i'a,nçla tOldas ais á,g'Ua,s
q u e são fOlr!l1'etC i da,s NO D0-
MIOLIO POR ENTIDADES
PÚBlL:IOAS.

Tod:a ie qua,lqlu'er olUtra

água, Idesde a qu.e vai, Clollthler
FORA DO DOMICíLIO, a:i'l1-

dia qUie s'ejam um tOtnrl:all1áfi.o

op Úlbllko, ,até à q¡ue se püs,sui
denltÍro do dom i ei lioO mais pw­
vélll1: de o'rig¡em palflti.culla,l' ou

de dep6sliito ·eÚSlt ell1lÍ1e no

prõpüo !eKHfílC'i'o, DEV,E SER
CONSm:ERADA SUSiPEITA
E NÃO DEVE .. SEtR USADA
SEM SER DESINFECTADA.

res, que são eondenávers. «Tora_
Iba'liho de moço é PO'UI()O, 'quem
não o aprovajta é Iouco», ex.

pressão popular 'que 'Pare'CIa ter
aquí 'Cierto 'cabimento.

As pequenas ¡barragens, ou ta­

padas, corno lihe-s queéram cha,

mar, para 'Uma f8iS'e experdmen,
tal, talvez sejam a forma mais

apropriada de fazer crer na eua

wtiHdade.e de vencer as dífícul.
da.dJes do que atré,s 'Se diz sobre

exproprlações, 'e assim melhor
alC'eÍltes que as grandes ccnstru,

çõas, num comcellho- corno 00 nos,

so de' puro doménío da pequena

:propru�;dalde.
FJ,nalmente hão-de cría.r.se

cooperattvas ou quarsquer outras
associações, Uvneme'll'te aceites

por ,todos aqueles 'que, 'honesta­

mente, possam, sejam clllpal'Jes e
.

eSlbejlllm int'€l1essados na explo­
;raç'ão 18 die,seIliV'O,lvrrmento dIllS ru­

quezas da terra.

(') Vide «-Rondas às fregue­
sias por 'Manue,l Po'Vim¡fi'OI�, do

jornal «A VOLZ de Loulé».

(') V,ide «Uma e:lCcmsáo à

,Serra do Mga.r<v,e» da aultJoria do
Erof. Dr. oMlllnuel. Vdoegas GueT­

,reiTo, publl-cada no meslffil() jor­
na'l em 195'6, e M. Go,mes GUler­

re,iro, «,SulbrsidioOs ¡para um me­

lhnr OIl'denamento agro-florelS­
tal», Rev. Agros, 1954.

FARlM!S - QUERENÇA

FINANCIAMENTOS
A COOPERATIVAS

NIO âmlbdlÍlO de uma pOIHtdca de

apoio. às a,ot�vida,.d¡eis a'grÍJ�as, a

Oaixa Geral de Dtepósilto.g apm­
�oü, T·e'œ'n1leme.:GJt,e, financiamen­
tos ·a 109 Ooope,r8Jti<vas de Oome'r­

oi!8Jl!ização Ie Tirans!fo.rmação no

montJanite de <S5 500, COlIllUOS" .dJe,sItd­

nados 'à ,con'strugão Ie. ampLiação
'de dJOJsJtIaliaçõe& e 'compra de equi­
pamento.
Esta 'V,erta é paI1te dio fill1an_

ci3Jll1ielllto g10ba,l -de 445 566 con­

i(;0!S 'a IOODlcel(]¡er a o,!'gan,i'Slffiois da­

q.Ule'lle tipo, de 3!cardo ,com o prOo­
gr,ama a.provado em (xJll.se,lh.o de
Mi.nLst.ro,s ,e úQnsta:nte do iDi'ário
da lRepúlbJii,ca" 1.· ,glénile, n.O 159.

Centro Universitário
de Faro

Balanco do Primeiro Ano de Actividades
. >

O ardente e long'o sonho das

gentes aãgarvías, da ímpíanta.
ção d�' EISitutdos ISiU:pe'I'ior�6', na

sua ¡P.r.o'VÍ'IlJcia parece encami.

nhar.se, dedsLva;mente, para a

sua fase ,die concrettzação.
'Fin3J1m:e·nlte, e mercê da alte,

ração das estruturas ip'Olíitica's
ocorrida 'em 'Polr1:Uuigal, a ansiada
autOinOlIlJli'a. do A'l!gaJrve, dentro
do âmbito de desoentralização
deünido pela OoIrustitui'ção, fo.i,
já, ICOIIl's:ag·rada, :le¡gallme,.ruœ atra­
",és da a'provação diO projeloto de
deiC'l'ebo-Qei 'solbre a. ·cria.ção da

Região do Allgal'lVe, 'com sede em

F.aro, e di·spondo de arutonomia
adminüsltrati<va e finanlce,ira.

Esta 'situtaçã'O pode e deve ser

eOJcarada como o 'Primeiro. 'PlllSiSO
pa'I'a uma :fuIlldatda espe,rança de

�fe'cti<va.tÇãio de 'va,sltos anelos e

justas aJspirações que, 'contin'wa­

damooi'e, eram ,denegados a esta
:wlna do IPaí,s, peIo Anlti,go Re­

�iJme.
ISempre 'e,squeoido, tota'lmen1Je

pI'etwido, o A'�g;arv.e e·slte<ve, pra­
Itilcament,e, 'VoJ1JaJdo ao oOstracis­

mD, a'té 8JO iSUl'gitmento da· ·tn­

'd!úIs'tria do Itumsmo eme,rnoO, na

meodtda em que IClonstiltlUia e�ce­

�'e:noo tfon'te de 'e·OJtrada de divi­
S'as 'que Icompensavam, de 'ce,rto
mod'O, a balança de 'Pagamentos.
Contudo, ISle '3Jtguém sam be­

nlefilCiado, não o fo�, de:C'erto, o

pOlVO IS'Ullrrno. O «,deseniV'Ol<vimen­
to» operadiO manLfesltOlU-'se, tão
SOImJe'llte, ,na ICOlllSltrução de ho,oo,is
de ŒU�Q Ie ,iœtalaçõe,s afins Œtga­
das a 'empree'ndime,ntoS' silrn,itla­
.r'e!:;, le pana. 19;oZo. ,doo 'e'stranged­
ro,s de a'lta oo,bagãQ fiinancei'l'a,
parque ¡,n'8!CtelSSlÍVleos ao fraco po­
der �eonómbco do portUlguês mé­
ddo

N'eG,taJ 'pe,r6'PeClti'Va, Illpoena,¡; r,e·s­

tava ao aI'gar,vio ICOllltinuar a coo­

templlar OS mara<vi'llhosos pôr-de­
.'so.1; deSfrUitar das áiguas 'cr·ista­
Hnl8JS «<'áJguas», te n.ão praias,
pooqU3Jnto já 8Js havta «parUc.u­
lal'1e.s», naJS quai,s 'clhega<va a 'ger

r,eai� a driterdloão de entrada ... );
eJS!PfI"ama.r a 'IJi,;ta pela beleza dos
aãdearræætos turtstteos: ou pene­
trær, ."eCle()�tI, -e '8-OII',rate>imamvemite,
no amplo oe fatscante salão de

elllltr3ida de ill/In mOlt'el de cinco

esbrelas ...
:Mais 'do que nunca, é imperio­

so quese tenha em devida conta
a 'IlJel0essi,dade die eI�efVação do ní­
vl ,cW�tlWl'œl (i?1idJi!s<8o'Ciá'IJel do 00-

nllJec.mvEmlt:o polf¡t-wo) 'dOo Pow

Potntwgu!ês, no m.oment'O em que
\Se pn�bendJe It'Ielco.o<verter o IPaí6,
aJpÓts todos OIS aba,Lols que a,Sl ,con­

tradiçõ'es iruwenlte,s ao' próprio
pro,ce'S'so ·revoi!JuicioOnãrio ¡fi�ram

'Pr01vocar - 'e com '8;s malsãs

cOJll!s,eq'l1ên<Ci-as de ,rodoS' ,conlhle,ci­
da's ...

ISó !COm o 3icesso garanUdo da

g1J.oIball,idade Ida popula.ção aOla

. me·iols de ICUIl-tura, será possível
'criar, pœri palSlsU ,com a dn'stitu­

cionaHzação da IDemocracia, a

cOllJSlciêllicoia Ico�leClti<va paTa atin­

'gk t3Jl de:side,rnto - mai,!> do que

isso, a ,sua aUltênti:ca 'e ·æa'l 'con­

sOllu'da,ção.
:Ill 'neslte Icon<tex,tJo 'que o Algar­

VIe ,se ,e:nCloDitra iOarendadio e 'com

U!m «handllcap» lCon,siderâve,1 em

r'e'la'ção a out.ro;s po'llJto·s do Pais,
mais favote!eido,s pelo (}o,v,emo
Oentral. !Em oboia ,y,ecl\dade, fall,ta_

. -\lihe o sru,polI'ite ,o 'pHar ,funda;men­
ta,l 'em ,que dievie wsslentar 'essa

tralliElformação - a invplantação
die Es 1Juid¥Ji8 SuperriJorroes.
No iniioio destile ano, al'gumws

pe·s.s'oa:s 'die'sta ddade, dmbuJda'S
de firme 'Propósi'to, >ct:eddiram

d:ar vÍ'da¡ 'àq'u�lo que s,e· ,unha em

'mente lh'á muitOis e muit.os a,110S.

Deparando clOm a1,guma,s dicf,ilcuŒ­
dade,s, ,s'ouberam, todavia, 'P·ela
1InJsd.Stêlllæa te tplertd,náJClia, 'oo[l¡tra­
,riá-'la's.

Obtido o apoio ,Iiia,s iFaculLda­
does (iDIRJEITO, ILE'DRAS, ,EGO­
NO!MiIA) >da Uni<vel'sidade de
Lj.s'boa, restava ICOins'eguIÍT 'O 10-
ICail oDidie as i!ições 'Pudes'S'em �er

m!ilIl!i,gt'radws. .o ,s'r. 'Bi�po do AI­

-garv,e, mlum g;e'sto de períie¡.ta
'compæensã.o pello Isi.g�ndtf�caJdo e

al1canee da olbra i;ni'ci'8Jda., ,cedeu
i,nstaltaçõe:s do S'eminário de 'Fa­
·ro paTa o de<vido lefeito.

'As a'Ullas pr¡()!cessaram-Is'e 'para
um ·C'onjunto de al.unos (lPro<v,in­
dos 'de [¡a'gos a Vi�a R;ea;1 ,die
'Santo Antó:llIio) que ·su'Pe·rou o

lIlúmero das dntl1.f8 oanJi;!emilllS e

metia, o que é fra'llJ()amente eIu­
cidattvo do inter,es'se q'llle Os 'cur­

·sos despertaram.
O traba'Llho do,s alunos foi bas"

tanJte posiltivo, e o seu aproved­
'tamento pode ,se'r Icl3Js'sitfilcado Ide
p,lenamen<te sU!Íj<()iienbe, 'se ,com­

pa,na.dio ,ao dOIS IQO�eJga.s ·de Li,s­
boa, e bœstam;t.e bom 'ste ,Sle aten­
der às Icontd'1ções espe'cifitCas' do
'seu iahor (estudantes,-traba1lha­
dor,es; aulas em vegime inbensi­
vo; ausênlcia de 'esitrutura.s ,que,
por enquanto, apo,iem o 'IlJOVO ti­
po 'de tra'ba']hoO de ,�n",eiStigação
contiinua que se pro'cessa nas Fa_.
Icu'ldades), 'segundo oipi'nião ex­

'Pr·essa 'pe,los prolfes'so.!1etS.
O A'lgarvte mere'ce, de fa'c.to, a

eŒ'ec!biva dlffiplJantação de ·ElSitudo;s

,Sulperio,re's" <vÍIS'a:ndo a fixaçœo e·

promoção '¡;r1iflf!!�eotwa;l, ClWUura¡l e

so'criJœl dOiB se<Uis hœbilf'œnrtleJ8, lIlão

só peŒa importâin'Clia qUie a'ssum'e

de,ntro do ICOill,texto da Nação,
mas 'pol'que, na 'verdade, se en­

contra extI1emamente de'S!favo­

recido naquei'es ilÆ>pectolSt.
Oxalá as 3:utoridade's .respon­

sáJve'i,s sai'bam 'compreende·r e

acollther do melhor modo esta jus­
tíssima aspirnçã'o e o que a sua

co-ncætdZ'8Jção l'epresenta de be­

.netfkto,g para os a'Lgarvios
'Para o País, atfinal.

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações .'enxertos e podas

• coberturas
.

um produto que dura e faz durar!-

'1.

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHO Lda

Rua Padre António Vieira LOULÉ tel·62283
Jorg.e Cœbrita


